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A r t h u r E o p p e l . - B i l b a o 

M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s 

L o c o m o t o r a s - - W a g o n e s - P l a c a s g i r a t o r i a s 

C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l 
m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y minas.—Puentes y a r m a d u ­
ras p a r a cub ie r tas . — Piezas 
for jadas y estampadas.—Fun­
d i c i ó n de h i e r r o , acero y o t ros 
meta les . 

Compañías de ferrocarriles que 

tienen en sus lineas materiales 
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C a m b i o s d e v í a 

DIRECCION POSTALi 
A R B I E T O , I 

T f i l b a o 

- - comiruido.s por esta casa - - f alleres de Consf ruccíones .Metálicas 

M A R I A N O d e C O R R A L 

Bilbao á Portugalete. 
Norte y Madrid á Zarago­
za y Alicante.—Vagones 
cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao áDu-
rango y San Sebastián.—Luchana á Munguía.—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan­
der.—Castejón á Soria.—Villaodrid á Hivadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, La Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Lina­
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de 
materiales. 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C O R R A L , B I L B A O 



REVISTA BILBAO 

S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
e A P I T A L 25 MILLONES DE PESETAS 

11, VJlle»nvieva, 11 MADKÍIO 
FABRICAS EN BILBAO—OVIEDO—MADRID—SEVILLA—CARTAGENA Y LISBOA 

GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 1905 (LA MAS ALTA RECOMPENSA) 
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P R O D U C T O S Q U I M I C O S 

Superfosfatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sularfatode amoniaco-Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidra ¡ Ü 
Acido sulfúrico ordinio- Acido nítrico-Acido clorhídrico 

ABONOS para todos los cult ivos y adecuados á todos los terrenos 
a-a* 

Direcc ión postalt Apartado 34 Di recc ión te legráf ica y telefónica! GEINeO'MaDRID 
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F u n k e S e C c w i n H a m b u r f l o 
T r a n s p o r t e s t e r r e s t r e s y x n a r i t l m o s 

Dirección telegráfica VOLLDAMPF.—HAMBURGO 

Servicios especiales de transporte por Ferrocarril y mar, de A l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa. 
Seguros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de A l e m a n i a a E s p a ñ a y viceversa. 

P I D A N S E O F E R T A S 
Referencias de prii^er orden et) España y Alemania 
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T ^ N O Y E S L I M I T E D 
» v O r a n V i a ( 63 . — B I L B A O 

R k p r k s k n t a n t k : J A I M E R . B A Y L E Y 

Mlqninas d» vapor, Oalderai, Bomo*4 i vapor dt aooión directa, Grúas, Chitos, 
Po!»a« dilaranoiales. Aparatos hidráolioos. Maquinaria para tallaras. 

Almacén de maderas de pino 

del Norte y de Aínérica 

Tablas de Francia y maderas finas 
ENTABLACIONES, JAMBAS, 

MOLDURAS, RODAPIES, ETC., ETC 
Carpinter ía Me< ún ica 

GRAN FÁBRICA OE ENTARIMADOS FINOS ( P A R Q U E T S ] 

T o m á s E c h e v e r r í a 
Z A B A L B I D E . — Teléfono 150 

Ropeways , Limited243 T o l á f ^ 
T R A N V I A S A É R E O S 

Con el sistema ROE se emplea un solo cable completamente 
engrasado que garantiza una duración extraordinariamente larga 
del mismo, y se dominan grandes pendientes y trozos larguísimos 
con completa seguridad y gran economía en caballetes, transpor­
tando grandes cantidades de cualquier material a precios muy 
económicos. 

Numerosas instalaciones en F s p a ñ a y demás pa í ses del 
mundo. 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 
C a l l e P a r t i c u l a r de A l l e n d e , Chale t , 4 — B i l b a o 

T e l e g r a m a s \ 
( E O P E W A Y S . L o n d o x 

( R O P E W A Y S , B i l b a o . T e l é f o n o n . o 911 
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r e v i s t a b t i v r a o 

% G a r i o s ¿ ( o p p e y C o m p a ñ í a | 
— C O N S I G N A T A R I O S DE BUQUES U CORREDORES MARITIMOS Y JURADOS 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Directores Gerentes de la Compañía de Navegación Bat.—Represen­
tantes de la Dampfschiffahrts Neptun.—Servicio regular de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España 
y viceversa, con transbordo á los principales puertos del mundo.—Agentes Generales de las Compañías de Seguros 
Marítimos, Fluviales y Terrestres 

(J| y do la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

¿ " T V Cívcrpool S i Condoi) St 61obew 
[W C O M I S A R I O S D B A V E R Í A S 

Casas en Santander, San Sebastián y j>asajes.-6n ¿¡¡bao, j7¡amedá Jtiaxarredo, 1, Z. 111 

D I S P O N I B L E 

Ingeniero CONSULTOR 
de MINAS y Electrotecnia I 

3 — 
m m n , ESTUDIOS, INFORMES, proyectos i presüpoestos 

S O SB m Mi 

Centrales de Electricidad para ¿ Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado. Tracción, Trans- k para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones J les difíciles.—Industrias electro­

químicas metalúrgicas. derivadas de aquélla. 
K«oouooiMti«mte é Informas de Minas. Or^anisaolón áe ZnduatrlML 

O O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y PATENTEsI 
€sfudfos dt ytnfiladón d* fitinas y TalUrts. 

C*nsu/fas sobr* detalles de construcción y manejo Se jticümulaóores y Jtivhréth 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aguas para Calieras. 

Jtrreglo de Centrales eléctricas defectuosas. 

e i »fitou Z o r r i l l a 3 3 , 2.9— M A D R I D 
Au á« 2 á 3 , d ptr oerrsipondsncia m EsptfM, Fnuwét, Ingiéa i 



e e v t s t a B i l b a o 

I M I W I f l L I 

D E 

Transportes aireos 
del sisfema OTTO perfecdiotiadQ 

Y D E 

T r a n s b o r d a d o r e s 
del sistema HUNTj 

Catálogos ilustrados, planos y numerosaí 
referencias están á la disposieión 

de los interesados 

Talleres de construcción 

Colon ia 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del te r reno-

Transporta hasta 1.200 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 1,3 

So están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo 

Desde 1873 más de l.HOO instalaciones 
construidas 

lí presentante general para España 

L U D O V [ C O r E K R E A U 
Felipe IV* nám. 6*—MADRID 

f » 
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F O R J A S 1)K l i A I S N K 
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ESPLCIAL ID DES PARA LA AGRICULTU ' A 

GÉRARD m EDOUARD 
á ( ' R O U V 

PRO C tíÜ1M I R N T(» S D R F O R J A ^ 

A I S N K} 
A R R R O L A D O S P a R A L A S P1KZAS 

de m á q u i n a s é Quc Depr' i n s t r u m e n t o s a g r í c o l a s 

D I S P O N I B L E 

M I L A . N 1 9 0 6 : G R ^ N D P R I X 

M a g d e b u r g . — B u c k a u , A l e m a n i a 

'Delegación g?neral para España 

C a k r e t a s , L"), p r i n c i p a l . — M A D R I D 

Semifijas y Locomóviles ~<,por l><,tllr<,do 

W O L 

y de vapor recalentado 
de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifijas compouñd con ó sin condensación , . , „ w>. 1 " "F"u„u í - u i i u s u i conaensacion 

i de 50 a 600 caballos. Semifijas tándem con doble rccalentamiento y con conden-
F sación de 20 á 60 caballos. 

La f u e r z a motriz más económica de la actualidad 
Aprovechamiento del \af)nr para la calefacción y otros nsos. Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de 

ció. Seguridad absoluta Regulnridad de marcha. 
PRODUCCIÓN TOTAL MÁS DE MEDIO MILLÓN CABAUjOS 

serví-
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R E V I S T A 
M E R C A N T I L , M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

P R E C I O S D E SÜSORIPCTON 

Bilbao, un año Ptas. 
Provincias id « 16,oo 
E x ranjero. id Feos. 24,nO 
Numero suelto Ptas. 0,50 
Idem atrasado • 1.00 

L a R e v i s t a B i l b a o circula éntre los mime-osos 
asociados de la Cámara de Comercio y Gírenlo 
Minero de esta Villa y se baila representada por 
todas las Cámaras de Comercio de la península y 
del Extranjero. 

L U I S 
Ü I U E C T O K 
B U Y - W A B A 

SE PUBLICA LOS SABADOS 
RADACCIÓ i Y ADniNISTRACIÓN 

E R C I L L A , 4 
I m p h e n t a : I b á ñ e z bis B i l b a o , 6 

P R E C I O S DK ANUNCIOS 

E n el texto, l í c e a Ptas. 1,00 
E n notas sueltas id • 0,50 
Comunica dos, id » 2,00 

L a Rt- viSTA B i l b a o está representada por las 
Cámaras do Joraercio siguientes: Habana, Mani'a, 
San Juan de Puerto Rico, Ponoe, Santiago de 
Cuba, Oienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, 
Cette, Guatemala,Lima, Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, 
Tangor y Va^ara i so . 

London K. C.-Comercial Intaílgstics Búrráú 
Cocil House-'>7, Holborn Viaduct 

B E R L Í N . - M r . R a d o l f M o s s e 
J t - rusa l emo r S l i a s se 46/49 

BUKNuS-AIRES 
Eiiri<jiit) Diez. —Liniery, \ i ¿ 

P A R I S . — S'ociétc(iciuTale fie póblidn 
U \m.km LWJlsilLK—12, Bon'mrd k Strasbonrg 

A d o l f B l e i c h e r t y C . a L e i p z i g - G o h l i s 123 
PUENTES RODANTES PARA TRANSBORDOS I gm - ^ - ^ ^ 

Vías suspendidas eléctricas 
Fábrica la más antigua é importante . 

Transporíes por medio de cadenas y cables de tracción para la construcción de 

V í a s 

a é r e a s 
V í D A N S E 

catálogos gratis 
y franco 

Representantes para 

el Norti de España: 

José y Juan de Goyoaga 
B i l b a o 

. Colón de Larreátegui, 
1 5 y 1 7 

Los J^elocios en Bilbao 
HULLERAS DE SABERO Y A N E X A S 

En la Memoria presentada por el Consejo de Administración 
á L Junta general de accionistas celebrada el sábado último, se 
dice que el mejoramiento del negocio se debe principalmente á la 
variación de la forma de llevar los trabajos en las minas, puesto 
que en vez de explotarlas por administración se hace el arranque 
por contrata desde el año 190G, previas sólidas garantías para la 
conservación y preparación de las minas y mejor aprovechamiento 
de los carbones,obteniéndose dilertmcias notables en los beneficios; 
así en el afio que se implantó la reforma, á pesar de que la ex­
plotación no representó diferencia sensible con relación á la an­
terior, produjo un aumento en los beneficios de 121.439,58 
pesetas, y en el actual, que una mayor explotación ha permitido 

vendar 25..7()2 toneladas más, ha producido un aumento en los 
beneficios, con relación al año anterior, de 196.165,08 pesetas, ó 
sea de 317.604,66 pesetas con relación al 1905, y aunque en el 
último trimestre el mercado de carbones alcanzó un alza conside­
rable, ésta no pudo ser aprovechada por la Sociedad, porque tenía 
contratada toda la producción. 

Tan lisonjero rebultado demuestra el engrandecimiento que 
puede alcanzar el negocio, aunque la explotación y venta de 
carbones no sea mayor de un 30 ó 40 por 100 de las realizadas 
este año, para lo cual se ha preparado la Sociedad, ejecutando 
obras come ampliación de las vías del ferrocarril, maquinaria 
móvil y fija, etc., siendo la más importante la construcción en 
cemento armado de un depósito secadero de carbones menudos 
con capacidad para 2.000 toneladas y una galena de 360 metros 
para poner en comunicación las minas de Olleros con las de 
Oceja. 
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MARCA 

7 ATLASW 
R r M M B 

S O M M E & S U N D T 
Almacén de maquinaria y taller de construcción 

H u r t a d o de A m é z a g a , I . - -BILBAO 

DEPÓSITO DE LAS CORREAS NORUEGAS 

REGISRTADA 

de calidad superior, garantizada, Existencias siempre 
en almacén desde 25 hasta 507 milímetros ancho 
— — — y d e 5 á 6 telas de espesor — — — 

Actualmente se estudia la preparación de las capas-de carbón 
para explotarlas por bajo del nivel inferior'del valle. 

Se llevan amortizadas 1.201 obligacioues de primera hipoteca 
y 13 de segunda, en junto 607.000 pesetas, que han pasado á 
sanear el activo. 

El beneficio líquido total en el ejercicio asciende á 298.183 
pesetas, que representan el 3,!)6 por 100 para las acciones. 

La Junta ha acordado el reparto de un 2 y | por 100, qüe 
con el 2 por 100 repartido en el mes de Octubre último hace el 
4 y o por 100 del capital en el año, pasando á cuenta nueva el 
remanente de beneficios, importante 73.183 pesetas. 

La impresión obtenida por la Junta ha sido completamente 
satisfactoria, por cuanto el año actual de 1908 se presenta en 
mejores condiciones sobre el último de 1907, siendo causas jus­
tificadas las explotaciones que se preparan en nuevas capas de 
carbón que vienen á aumentar notablemente el valor de las con­
cesiones y á confirmar las esperanzas y deseos de conseguir una 
explotación considerable. 

Como final de la sesión, y previa concesión de un voto de gra­
cias para el Consejo y gerencia, se acordó la reelección de los 
señores consejeros á quienes correspondía cesar en el cargo. 

H I D R A U L I C A D E L FRESSER 

El martes celebró Junta general ordinaria esta Sociedad apro­
bando la Memoria anual y la cuenta de pérdidas y ganancias, 
con un voto de gracias muy expresivo para el Consejo de Admi­
nistración y otro para el ingeniero-director gerente D. Eduardo 
de Abáselo por su acertada dirección en las obras del segundo 
salto que la Sociedad construye actualmente, obras cuya termi­
nación está próxima. 

Del estado de recaudación y de la cuenta de pérdidas y ga­
nancias que acompañan á la Memoria, se desprende que el ne­
gocio sigue su desenvolvimiento natural. 

La recaudación sube de pesetas 190.532,84 á 249.435,84; los 
gastos, de 136.864,09 á 153.269,40; y las utilidades, de 59.334,67* 
á 96.166,38; debiendo advertir que el aumento de los gastos es 
debido, no á los gastos generales propiamente dichos, sino á la 
mayor cantidad pagada, en concepto de intereses y á la deducción 
en el valor de las existencias en almacenes. 

El número de caballos inscriptos durante el ejercicio de 1907 
ha sido de 734, contra 585 en igual fecha del pasado. 

HULLERAS D E L TORIO 

Ha celebrado también Junta general ordinaria Sociedad 
Hulleras del Torio y en ella se aprobaron la Memoria y balance. 

Fueron nombrados consejeros: D. Arturo Conde, el Excelen­
tísimo Sr. Barón del Sacro-Lirio, D. José Luís Cruz, D. Luís 
Menchaca, D. Victoriano Antépara, D. Cayetano Garay y Don 
Cirilo Vallejo. 

A continuación se celebró Junta extraordinaria y en ella be 

aprobaron los contratos do arrendamiento celebrados con una casa 
francesa y con los señores Epalza y Lerena. 

Por último se concedió un amplio voto de confianza al Con­
sejo. 

Crónica mercantil é industrial 
Suspensión de los sondeos en la provincia de Soria 

La Compañía belga, de la que forman parte los señores Otlet-
Linden, concesionarios del ferrocarril de Torralba á Soria, que 
se constituyó para investigar la existencia del petróleo en Quin­
tana Redonda (Soria), ha tenido la desgracia de perder el trepano 
de la sonda cuando había ya alcanzado la profundidad de 600 
metros. No habiendo podido reparar la avería, ha abandonado el 
sondeo, y actualmente está transportando su instalación á Villa-
martín para hacer algunos sondeos en la zona petrolífera de 
Cádiz, teniendo el propósito de volver, una vez realizados aquéllos, 
á continuar las investigaciones en Quintana, y acaso también en 
Fuentetova. 
La producción aurífera del Rand 

El rendimianto total de las minas de oro del Witwatersrand, 
durante el mes de Febrero último, ha sido de 520.969 onzas de 
oro fino, y de 20.961 onzas el de las minas de los otros distritos. 

En conjunto forman 541.930 onzas de oro fino, equivalentes 
á 16.855.648 gramos, cuyo valor es de 2.301.971 libras esterli­
nas, contra 560.329 onzas de oro fino, ó sea 17.429.033 gramos 
con un valor de 2.380.124 libras esterlinas en el mes de Enero 
anterior. 

He aquí la producción total del mes de Febrero expresada en 
onzas y comparada con la de igual mes de los dos años prece­
dentes: 

1906 1907 1908 

Witwatersrand 
Otros distritos. 

389.283 
18.385 

407.668 

475.785 
17.757 

463.512 

520.969 
20.961 

541.930 
Véase ahora la producción en los dos meses primeros del 

corriente año, también expresada en onzas y comparada con la 
del período correspondiente de los años 1906 y 1907: 

1906 1907 1908 

Witwatersrand 
Otros distritos. 

800.539 
36.767 

995.854 
35.306 

1.061.171 
41.088 

836.306 1.031.160 1.102.259 
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A M É Z O L A & Z A R A U Z 
AGENTES Y CJOMERCIANTES EN GENERAL 

DKPARTAMENTO ESPECIAL 

PARA LA VENTA DE 
- - - MINERALES DE HIERRO 

con depósitos debidamente registrados para facilitar la exportación, im­
portación y colocación de toda clase de productos. -
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VV A D E L A N T O S S O B R E M E R C A N C I A S Y M I N E R A L E S 

^ N E G O C I A C I Ó N D E M E R C A D E R Í A S D E J A D A S D E C U E N T A $ 
AS A> 
SK' Cficinas: Eguia I . Teléfono 60 7 —BILBAO nim^cenes, H. de flmézaga, 15, Teléfono 601 
AS 
VI/ 

AS 

AS * 
Exención de Derechos reales 

El Sr. M inistro de Hacienda ha presen lado á las Cortes el 
siguiente proyecto de ley: 

«Artículo 1.° 8e declara exenta de los impuestos de Timbre 
y Derechos reales la ronstilución, como nacionales, que se reali­
zare dentro del plazo de tres meses, á contar desde la fecha de 
la promulgación de esta ley, de las Sociedades extranjeras, por 
acciones, que explotan ferrocMi'riles en España. 

Art. 2.u Los beneficios del artículo anterior no alcanzarán á 
Sociedad que se hallare en descubierto de obligaciones anterio­
res por el pago de contribuciones é impuestos. 
La Estrella 

En nuestro anterior número hornos dicho que se trataba de 
la fusión de esta Compañía con «La Aurora», de Bilbao. 

Senos dice que «La Estrella», ya en liquidación, está en 
negociaciones con una Compañía francesa, para que ésta se ea-
cargue de la cartera de aquélla. 

Véase en otro lugar de este número lo que apropósito de 
dicha fusión dice un accionista de la «Aurora . 

r i h ^ r^^3 ¿ 4 ^ 3 £¿^2^ <r3pí<¿ ¿ ¿ g s 

FaiJrícacíóii directa del su falo amónico 
M. Woltereck ha descubierto un procedimiento para la ob­

tención de dicha sal, basado en la oxidación húmeda de la turba. 
Este combustible se introduce directamente en el horno secador, 
donde se le somete á la acción de una corriente de aire caliente, 
caigado de vapor de agua, manteniéndose todo á una tempera­
tura constante. • 

Los gases result mtes son: paratina alquitranada, ácido acético 
y amoniaco; el primero de los cuales es retenido por una dispo­
sición especial llamada torre de Woltereck, que no ocasiona nin­
guna condensación de amoniaco. En seguida se obsorbe el ácido 
acético en una torre alcalina, con una disolución caliente de sosa 
ó una lechada de cal, y, por último, el amoniaco pasa á una torre 
acida, en la que dicho gas encuentra una corriente caliente de 
ácido sulfúrico, que forma el sulfato amónico. El ácido se neutra­
liza por completo, obteniendo una disolución concentrada de la 
sal alcalina. 

La paratina alquitranada se extrae de la torre Woltereck por 
destilación, y el ácido acético por evaporación á sequedad y des­
tilación con una mezcla de ácido sulfúrico y clorhídrico. 

La producción anual délas fábricas Woltereck, situadas en 
t i Norte de Irlanda, es do 5.000 toneladas, y el rendimiento en 
sulfato, el siguiente: de 580 toneladas de turba húmeda que pasan 
por los hornos, se obtienen unas 200 toneladas de turba seca, que 
rinden 10 toneladas de sulfato de amoniaco. 

El precio de costo se ha evaluado en 5 libras esterlinas, 8 
chelines y 3 peniques (135,.SO frs.) por tonelada de sulfato, y como 
el precio de éste es de 12 £ (unos 300 frs.) el beneficio es muy 
elevado. 

La cal empleada en la absorción del ácido acético, obliga á 
mpla zar la .fábrica donde existan calizas. 

ba detención de Jtachette 
Madrid 25 (2'30-m.) 

T V o t í i o f i o l o s « s « i 
Copiemos de un diario de la mañana lo siguiente: 
El tema de todas las conversaciones en Madrid ha sido la pri­

sión de M. Rochette en París. Recordándose que dicho señor era 
delegado del Banco franco-español, se hacían conaentarios de las 
consecuencias que el asunto podía tener en España. 

Ayer por la tarde se reunió el Consejo de Administración del 
Banco franco-español, acordando publicar la siguiente nota: 

»El Consejo do Administración de este Banco so ha visto sor 
prendido por los rumores circulados en Bolsa, después confirma­
dos, por la detención/m Rarís de su administrador delegado M. 
Rochette. 

Era tanto más inexplicable para el Consejo la noticia cuanto 
que ninguna perturbación se había observado en las relaciones del 
domicilio social y la sucursal de Paris, demostrando la correspon­
dencia la más completa normalidad. 

A las nueve de la noche de ayer llegó á nuestro poder un te­
legrama firmado por el Director del Banco de Madrid, que acci­
dentalmente se encuentra en París, que dice: «Visité á los Direc­
tores de los periódicos previniéndoles que no acojan las noticias 
que circulan acerca de M. Kechette. Se trata de una denancia 
falsa, cosa que so demostrará en muy pocas horas, restablecién­
dose la verdad.» 

El Consejo después de tomar las disposiciones oportunas en 
garantía de los intereses que representa, telegrafió á los conseje­
ros y al asesor que se encuentra en París, recibiendo el siguiente 
telegrama autorizado por la firma del asesor: Tomando como 
pretexto una querella antigua, y sin prueba alguna, fué detenido 
M. Rochette. 

El abogado espera restablecer pronto la verdad y la justicia. 
Practicado un recanocimiento en los Bancos, se acreditó la per­
fecta contabilidad y la existencia en metálico de 14 millones. 

La querella y las denuncias son completamente ajenas á la 
situación del Banco franco-español.« 

Como puede observarse por el contenido de los telegramas, 
carecen de todo fundamento las noticias propaladas respecto á la 
supuesta quiebra del Banco franco-español ó á hallarse éste en 
una situación comprometida, cuando no ha dejado de efectuar 
ningún pago y sigue atendiendo religiosamente sus obligaciones. 
—Madnd 24 de Marzo de 1908.—Por acuerdo del Consejo de 
Administración. El Secretario general.» 

Los consejeros negaron asimismo que se hayan suspendido los 
pagos en París y en Madrid. E l Banco, pues, tiene en Madrid, á 
más de sus obligaciones al comente, en caja, más de millón y 
medio de pesetas en metálico. 

El Banco Eranco-Espahol ha enviado á los periódicos una 
nota, dando cuenta de habérsele admitido la dimisión á Rochette 
y de haber sido nombrado para sustituirle D. Manuel (diván, 
que ha salido para París. , ^ 
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insurance 
Company: 

C o m p a ñ í a I n g l e s a de 

S e g u r o s c o n t r a I n c e n d i o s 
FUNDADA EN 1845 LEGALMENTE AUTORIZADA EN ESPAÑA 

Fondos disponibles, más de £ 13^00.000 === Ptas 380.000.000^ 
Satisfizo por cuenta propia en la catástrofe de San Francisco (Abril 1906), 

más de £ 1.250.000 = Ptas. 35.000.000 

? 

Seguridad 
absoluta 

R E A L A C A D E M I A 
DE 

La Compañía de seguros contra incendios más importante del mundo primódicas 
Pól i zas especiales para los riesgos sobre m e r c a d e r í a s 

TV %rî  11 t t33«* t » p o c l e r , £ t c l o s 

Eguía, 1.—BILBAO 
' • • • • • ' ^ l O 

A m é z o l a & Z a r a u z 

C i e n c i a s M o r a l e s y P o l í t i c a s 
La Heal Academia de Ciencias Morales y Políticas ha publica­

do la convocatoria de varios concursos para adjudicación de 
Premios. 

Estos certámenes son, en resume'): 
Concurso ordinario para 1909, abierto hasta el 30 do Septiem-

bre del mismo año, sobre el tema: 
«¿Favoreció á España económicamente el descubrimiento de 

América?» 
Premios: «2.500 pesetas en metálico, Medalla de plata, Di­

ploma y 200 ejemplares impresos del trabajo premiado. 
Duodécimo concurso especial para premiar Monografías sobre 

«Derecho Consuetudinario y Economía popular», para igual 
fecha que el precedente y con análogos premios. 

Premio instituido por el Sr. Conde de Torreánaz, abierto hasta 
el día 30 de Junio de 1910, sobre el tema: 

«Historia jurídica del cultivo y de la industria ganadera en 
España ó en algunas de sus regiones.» 

Premios: «6.000 pesetas en metálico». Diploma y la cuarta 
parte de los ejemplares que se impriman de la Memoria premiada. 

Accésit, consistente en ^2.000 pesetas», Diploma y 200 ejem­
plares impresos de la obra. 

Premios instituidos por el Sr. D. José Santa María de Hita: 
A la virtud y al trabajo. 
Se concederán dos premios de «1.500 pesetas en metálico», 

uno por el primer concepto y otro por el segundo, en las condi­
ciones que detalladamente se fijan en la convocatoria. 

El plazo de presentación de solicitudes y propuestas para estos 
dos premios, termina el día 31 de Mayo del año actual. 

A la obra escrita sobre moral, que sea más útil; abierto este 
concurso hasta el día 30 de Junio de 1010, acerca del tema: 

«Estudio de alguna ó varias de las instituciones de afsistencia 
humana, en cualquiera de sus aspectos ó aplicaciones á la mendi­
cidad y la vagancia, a la enseñanza o á la beneílcencia pública ó 
privada.» 

"La Academia señala ese asunto como indicación ó por ejem­
plo; pero, respetando la cláusula de la Fundación, admitirá en 
esto concurso cualquiera obra de asunto moral, en la que pueda 
reconocerse positiva utilidad.,. 

Premio: «4.000 pesetas en metálico», Diploma y la cuarta 
parte de los ejemplares que se impriman de la Memoria premiada. 

La Academia ha publicado un folleto que contiene con todo 
detalle las condiciones de estos concursos, y facilitará ejemplares 
gratuitamente á quien los pida de palabra ó por escrito en sus 
oficinas, instaladas en la plaza de la Villa, núm. 2. La correspon­
dencia debe dirigirse con estas señas, al Secretario de la Aca­
demia. 

ciña, señor Menéndez Ormaga, ha encontrado un procedimiento 
para concentrar los minerales por flotación, contrario á los que se 
venían siguiendo y que está dando muy buenos resultados para 
aprovechar la plata que contienen los sedimentos de las aguas del 
lavado, que es casi siempre do 3 á 5 kilos pjr tonelada de mi­
neral. 

La causa de estos desperdicios es debida á que las partículas 
metálicas, cuando no llegan á cierto tamaño, tienen propensión á 
flotar en el agua, aunque su densidad sea mayor que ellas, por la 
capilaridad, por tener grasa adherida ó porque están envueltas por 
burbujas gaseosas producidas por la reacción de las aguas acidas 
con el mineral. 

En la mayor parte de minerales se encuentran, en más ó menos 
intensidad, estas tres causas de flotación, que poseen solamente las 
partículas metálicas y no las terrosas, y en esta propiedad se ha 
basado el Sr. Menéndez para obtener la concentración metálica, 
que eleva hasta 60 ó 100 kilos de plata por tonelada. 

Tara efectuar esta operación ideó un aparato, que ha paten­
tado, y de cuyo tipo están funcionando dos desde hace un año con 
creciente éxito en las mencionadas minas, en vista de lo cual se 
están construyendo otros dos. 

Consisten esencialmente en un recipiente piramidal de cuatro 
caras; en el que por uno de los lados de la base superior se des­
borda el agua, mientras que por el lado opuesto penetra en lámi. 
na delgada desde un recipiente adosado, donde se acidifica y en­
grasa. A este recipiente acuden dos cañerías, una de agua fría y 
otra de agua caliente, que permite graduarla temperatura. 

El espesor de la lámina de agua del vertedero que ha de arras­
trar las partículas metálicas, se gradúa en función del agua que 
entra y que sale por la abertura inferior del recipiente piramidal 
(por dondese descargan constantemente las partículas estériles 
que se hunden) y que se obtura más ó menos por una válvula 
graduable á mano, merced á un sencillo mecanismo. 

La dificultad estriba en el modo de verter el mineral, pues si 
éste cae sobre la capa de partículas metálicas flotantes ya forma­
da y que á la vista se observa, parte de éstab se hunden en el agua 
por el peso de las que cayeron encima, siendo arrastradas con el 
estéril, y parte de lo estéril se sostiene sobre la capa flotante, em­
pobreciéndose el concentrado. 

El movimiento de desplazamiento del agua desde el lado de la 
base correspondiente á la llegada hacia el lado del descubrimien­
to, sirve, claro es, para presentar el mineral en su caída nuevas 
superficies de líquidos libres de partículas flotantes; pero para 
esto es preciso que el mineral caiga en un plano normal á la di­
rección del movimiento del agua. Esto se ha conseguido dejando 
caer el mineral por entre dos cilindros giratorios, y de tal manera 
colocados, que su generatriz de tangencia sea normal á la direc­
ción del desplazamiento del líquido 

Como la velocidad del líquido no puede ser muy grande, á 
menos de necesitarse un considerable caudal, y siendo pequeña el 
mineral, debe verterse muy despacio y se adelanta poco, el señor 

_ Menéndez ha dispuesto las cosas de tal modo que se presente 
E l distinguido ingeniero de las minas de plata de fíiendelaen- siempre en la línea de caída del mineral una superficie limpia de 

ProdímiiÉo de mceotradóii de los i m ú ü de plata 
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Valores cotizados en la Plaza de Bilbao 

TÍTULO DE LA EMPRESA 
ACCIONES 

Banco de Bilbao 
de Vizca>a . . . . 
Crédito Unión Minera 
Guipuzcoano . 
de Vitoria . . . . 
Asturiano . . . . 
de Gijón 
de Vigo 

F.-G. 

» 

Comp 
» 
% 
» 

Fecha de la operación 

de Burgos 
Industrial Gijonés . 
Hispano Americano. 
Mercantil de Sanlamier. 

Vascongados . . . . 
de Bilbao á Portugalete . 
de Santander á Bilbao . 
de Castro Alén (ordinarias) 
de Castro Alén (especiales) 
de La Robla . . . . 
Vasco Asturiano . 
. Naviera Bilbaína. 

Baf . . . . 
Vasco Cantábrica 
Vascongada 
Internacional 
Rodas . 
Unión . . 
Cantábrica. 
Uriart e. 

Aurrerá 
» La Actividsd 

Anónima de Navegación 
La Blanca 
Vasco Asturiana . 
Algorteña 
Olazarri 

An.a Altos Hornos de Vizcaya 
Unión Resinera Españolt 
Unión de Explosivos . 
Talleres de üeusto. 
Tubos Forjados. . . 
La B a s c o n i a . . . . 
Casa Dotesio. 
T. de Bilbao á Durango 
Ahiemeyer . . . . 

Compañía de Seguros Aurora . 
Sd. Mra. Argentífera de Córdoba 

Anglo Vasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba 
Almadenes en Córdoba 
Peñaflor, en Sevilla . 
Cala, en Huelva . . 
liras, de Sabero anexas 
Sierra Menera en Teruel 
Irún y Losaca . 
Cabárceno . . 
Argentífera de Almag 
Hulleras de Guardo 

Collado del Lobo 
Atilana . 
Villaodrid 
Sierra Alhamilla 

Hidráulica del Fresser 
Hidro Eléctrica . . 

» Berásteg ú 
» Minería Vascongad 
» General de Minería 

Construcciones metálicas 
Constor.' de Obras Públicas 

Castillo de las Guardas . 
Papelera Española. . 
Artes Gráficas . . . . 
Bodegas Bilbaínas. 
Sd. Gral. Industria y Comercio 
Diques Euskalduna . . . 
Sd. Gral, Azur.8 Kspal.-preferente 

» » » » ordinaria 
Compañía Sota y Aznar . . . 
Compañía Naviera Bachi . 
Compañía Minera de Seta res . 
Sd. Propietaria Mina Ceferina. 

Sd 

» 

rer 

306 
255 
370 
203 
130 
70 

164 
43,33 

108,50 
23 

147 
150 
128 
146.25 
118 
103 
I2b 
70 
56,25 
11,00 
27 
34 
48 
28 
35 
34 
14 
5° 
48 

60 
77 
94 
55 
48,50 

275 
132,50 
325 
100,50 
116 
85 
61 
35 
23,35 
64 

310 
185 

7 
i45,7o 
75 

109,00 
93.5° 

1 rg 
44 
220 
118,00 
166 
140 
•4 

^5 
260 
64 

122,00 
35 
48 
85 
80,00 
96 

120 
5i 
85 
76 

259,50 
37 

102,50 
46,50 

107 
80 

1.200 

7 
/o 

7 
/ o 

Día 
1 

1 
27 
27 
25 
4 
2 
o 

20 
2 

1 2 
24 

5 
21 
12 
26 
«4 
M 
27 
12 
11 
3 

20 
15 
21 

9 
13 
10 
M 
23 
25 

1 
28 
2 

14 
18 
26 
27 
20 
21 
14 
27 
18 
23 
7 

23 
i 7 
3o 
4 
7 

i4 
27 
26 
21 
4 
2 

27 
18 
6 

2» 
16 
16 
lO 
27 
27 
23 
i7 
16 
16 
12 
2l 
13 
l6 
26 
4 

25 
3 

18 
13 
3° 
3o 

Mea 

Marzo... 
» 

Febrero 
Dicbre.. 
Stbre.. 
Octubre. 

» 
Novbre. 
Abri l . . . . 
Marzo. . 
Julio— 
Dicbre . 
Agosto. . 
Marzo.. 
Enero... 

» 
Marzo, 
Abril . . . . 
Enero.. . 
Dicbre.. 
Febrero. 
Enero., 
Febrero. 
Marzo.. 
Febrero. 
Junio . . 
Abril. .. 

» 
Suero. . 
Dicbre.. 
Julio. .. 
Octubre 
Novbre. 
Marzo.. 

» 
» 
» 

Stbre . . . 
Dicbre., 
Febrero 
Enero.., 
Agosto. 
Febrero 
Marzo. 
Febrero 
Novbre , 
Julio 
Abril . . . 
Marzo.. 
Marzo. 

Abri l . . . 
Marzo. . 
Agosto . 
Marzo ., 

» 

> 

Abril. ., 
Enero... 
Jun'o.. 
Abril . . . 
Stbre .. 

» 
Marzo. 
Novbre 
Dicbre. 
Marzo.. 
Junio. . 
Enero.. 
Dicbre. 
Marzo. 
Dicbre. 

» 

Año 

CAPITAL 
millares 

de 
P e s e t a s 

908 
908 
908 
908 
906 
904 
907 
904 
907 
907 
908 
907 
906 
907 
908 
908 
908 
908 
907 
908 
907 
907 
90S 
906 
908 
905 
905 
906 
906 
908 
906 
902 
901 
907 
907 
908 
908 
908 
907 
905 
906 
908 
907 
90" 
908 
908 
907 
907 
907 
90 
908 
908 
907 
906 
9o7 
908 
908 
908 
908 
908 
908 
908 
908 
907 
906 
907 
906 
902 
907 
908 
907 
907 
908 
907 
908 
907 
908 
907 
907 
907 

30. 
i5. 
20. 
5' 
j • 
8. 

10. 
5-
3 

I5. 
íoo. 

8. 
6. 
5-

12. 
1. 
1. 

20. 
12 
6 
3 * 
3 
3-
2. 
4-

16. 
6 
• i j 
3 
3 • 
2. 
3-

1 o. 
5 
7. 

32. 
20, 
25 

i 
1 
7 
1 
2 

80 
20 

1 
3 
2 
6 
4 

i5 
5 
2 
5 
1 
5 
4 

12 
4 
1 
1 
3 

20 
2 

12 
5 

12 
1 o 
7 

20 

6 
25 
>5 
43 
43 
9 
4 
1 
1 

000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
525 
000 
500 
500 
000 
264 
000 
000 
500 
ooo 
125 
500 
500 
000 
000 
000 
000 
000 

, 700 
.000 
, 000 
000 
,00o 
.750 
,00o 
.000 
.000 
.500 
.000 
35° 

.150 

.000 

.000 

.500 
500 

. 000 

. coo 
500 

.000 
, 000 
,00o 
090 

.500 
000 
.000 
.500 
000 
000 

. OOO 
000 

.000 
'500 
.500 
. OOO 
. 500 
. OOO 
. 500 
. OOO 
500 
000 

. OOD 

. 000 

. ouo 

.000 

. 500 

. OOO 
OOO 

. ouo 

i-H 08 
> * 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
400 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
400 
500 
500 
500 
500 
500 

1500 
500 
500 

1 OOO 
500 
500 
500 
50Í 
500 
500 
500 
500 
250 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
250 
25 
250 
500 
500 
500 
500 
50U 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1000 

Divi­
dendo 
anual 

Todo 
50% 
20 7o 
60 7o 
50 7o 
80 7o 
Todo 
60 70 
20 7o 
Todo 
30 7o 
50 7o 
Todí 

» 
» 

» 

>•) 
» 

90 7,, 
20 7o 
5(> 7o 
Todc 

» 

o / 
)) 

Todc 
» 

60 7, 
Todo 

» 

3G 7 
Tod. 

» 
» 

» 

70 7o 
5 A, 

25 7o 
Tod, 

7o 
85 7„ 

» 

Tod 
» 

» 

» 

60 pts. 
10 » 
10 OJO 
21 » 
12,50 

12 pts. 

3 

9 pts. 
4 Ojo 

35 Pts' 
35 » 
55 » 

10 pts. 
10 pts. 
15 pta. 
10 pts. 

25 pts. 
2 OJO. 

22,50 
5 ptS. 
1 2,50 
15 » 
17̂ 50 
50 ptS. 
25 » 
16 )) 
50 pts. 
lo S 
30 » 
15 » 
3 Olo 

15 pts. 
10 » 

50 pts 

10 o\o 

3,50 pts. 

6 ptí. 

5 pts. 
15 » 

20 pts. 
10 » 

Resumen de pesetas negociadas Fondos públicos, 173 900; Acciones, 901.800 Obliga­
ciones, 448.225 Total: 1.523.924 Libras, 16.846 Francos 127.514 

Fusión de Soc iedades Eléctricas 
Para hoy está convocada la Junta ge­

neral de accionistas de la Cooperaliva eléc­
trica para tratar de la fusión de las Socie-
dadeg que proporcionan Huido eléctrico, 
constituyendo una entidad que se propone, 
sin perjüiciode realizar remunerados ren 
dimientos, abaratar el fluido y establecer 
los servicios que pueda reclamar Bilbao y 
la extensa zona abarcada por las fábricas 
de electricidad. 

La nmva Sociedad se hace cargo del 
activo de la Cooperativa eléctrica; mobi­
liario, maquinaria, red, almacén, fábrica, 
material de repuesta laboratorio, nuevo 
motor y pozo. 

Recibirá en cambio 300.000 pesetas en 
metálico para amortización de las obliga­
ciones; 60.003 en acciones de la nueva So­
ciedad para pago de las que se hallen en 
circulación; 20.000 pesetas en metalice y el 
importe de los artículos de producción dt 
energía que se entreguen el día en que la 
nueva Sociedad so haga cargo del negocio 

Boletín minero 
Fletes de mineral 

Huelva á Rotterdam, vapor «Virgen de 
Lourdes*), 6/6. 

Argel á idem, vapor «El Salto», 4/3 F. Ü. 
Bilbao á idem, vapor «Portugalete», 

4/1 Vs 
Mein á Midd'esbro. vapor 2.200 tons., 4/ 
Huelva á New-York ó Filadelíia, vapor 

3.800 toneladas, 8/9 
Benisaf á Newport vapor «Gairnstracht, 

6/ F T. 
Bayonno á Cardiff, vapor «La Rochelle^), 

5/3 (pilwood). 
Larmes á Rotterdam, vapor «Farring-

ford», 5/3 F. I ) . 
Cartagena á St. Nazaire, vapor «Kilmo-

rack», 5/ F. D. 
Bilbao a Rotterdam, vapor «Lyell», 4/ 
Idem á idem, vapor «Uriarte mim. 4. 4/ 
Idem á Midlesbro, vapor X, 4/ 
Huelva á Estados Unidos, vapor 4.0U1 

tonoladas, 8,9 
Sevilla á Dunkerque, vapor 2.400 tono­

ladas, 7/ 
Bilbao á Middlesbro, vapor 1.700 tone­

ladas, 4/ 
Fletes 

No se ve por ahora ninguna mejora en 
los fletes. 

/Hercado de carbones 
El mercado de carbones está más firme, 

habiendo ganado durante la semana, al­
gunos peniques. 

Cotización del hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Mi­

nero de Billmn 
Marzo 

LONDRES 

23 
•¿4 

•i6 
Ü7 

Escocia 61 11 
» 6-2/;í 
» 5-2/4 » ñl/tí 
• 5 2 / ¿ 

Hematites «1/10 
» til y 
• ol lo 
• 61/10 
» 01/10 

-27 de Marzo de 1908 
L I B R A S 

Coliro. «Standard*. . . 
u » H meses . 

Best Selectert . . 
Estaño .(j. M.» 

• • :i mese * , . , 
» Ingleses.—liingotes . 
• » —Baritas . 

Plomo Español 
Hierro.—n scocés.—Warrant. 

• Sliddleshro. . . 
• Hematites . . . . 

Acciones Rio-Tinto . . . . 
» Tharsis 

Plata 
Esterior Español . . . . , 
Cambio A 3 m/f 
Regulo de antimonio . 

61-01.-00 
ül 15 no 
•i5 00 Üé 

ua-io-oo 
141-15-00 
141-00-'»« 
14i-00-00 

14-07-OS 
67/08 
! 2/06 
«1/10 

«i 6-15-00 
6-17-ü 

¿5-9/16 
93-1/2 
00-0/0 
*f) 00 

T h o m a s M o k r i s o n y C . a — B i l b a o . 
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B T e q u i e s e n t r a d o s 

Impor t ac ión del extranjero desde el 21 al 27 de M a r z o 

Ni'im. 
de 

ord. Día 

380 
381 
382 
383 
384 
3.85 
386 
387 
38S 
389 
39° 
39 J 
392 
393 
394 
395 
396 
397 
398 
399 
jUO 
401 
402 
4̂ 3 
404 
405 
406 
407 
408 
409 
410 
411 
412 

21 

» 

» 
26 

» 
)) 

» 

» 

Pabellón 

Español 

> 
Alemán 
Español 
Francés 
Elspañnl 
Inglés 

Español 

I i i j t I c s 

Sueco 
Noruego 

Inglés 
Aleiu¿íii 
EsTvañol 

Uruguayo 
Francés 
Español 
Inglés 
Español 

> 
Francés 
Inglés 
Español 

Nombre dol baqno 

Portugalete . 
Cabo Peñas . 
Plencia 
Helios. 
Castro Alen . 
Reussite . 
Felisa . 
llnlmficl.I, . 
Sabor . 
Seranlcs . 
Bacín . . . 
Gregynog, 
[ladrian . 
(lladiolus. 
Rio Tinto, 
Phyllis. . . 
Avoca . 
Pine Braneh 
Carpérby . 
Franziska Fischt 
Bra vro , 
Mayo . , . 
< >lazarri . 
Bernal)C . 
S. Fierre et S. I 
Achecolanda . 
Segura. 
Muiulaka . 
l'oveña 
Elisabeth. . 
Ingokisl))-. 
Marzo . 
Tom 

Tonf 
do 

reg. 

I 200 
1213 
1644 
473 
770 

- 1 
676 

1468 
3007 
12SS 
1337 
1047 
1114 
1221 
1359 
893 
907 

1022 
I344| 
S64 
819 

1 1 1 1 
11:20 
1-123 

92 
1263 
3036 
1445 l30S 
121 
739 
753 

15 

CAPITAN 

Suma anterior 
Larrauri . 
Redondo. , 

. Arcocha t 
Schwarz . 

. AUica. . . . 

. Ceffroy . 
Manso ^ 

(!ruádace, 
(r. K. Chetfet . 

, Eléjaga . 
. Arrólegui 

Strutt . . . 
Cordiner. 

. A. Woodrow 
IL Ward . . . 
Persson . 
( temündsén . 
Knüdsen. 
Lewis. 
Holtz. . ! . 

| l'reixas . . 
11. Lamia . . 
N Imaz . 
A. l.uzíirraga . 
[>e Bihan 
A. Quintana 
E. W. Morrishn. 
R. l.uzárraga 
T. Gaueca 
| Steplian . 
j.l'.vans. . . 
A. Echenique . 
Z Arana, 

Total 

Kilogramos 
de 

carbón 

l 15635886 
2536840 

2099120 
9 

1900233 
o 

¡) 
'» 

)) 
)) 
» 

» 
i) 
9 
i) 
>) 
& 

» 
0 
.1 
9 
» 
» 
)) 

32844S9 
2999223 

>') 
)") 
9 
» 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

2252368 

9500 

Kilogramop 
de 

carga total 

145949923 
2843824 

I loo 
2099120 
251995 

1900233 
150000 

220 1 

25S080 
i) 
» 
i) 

I55000 

» 
3383433 
2999223 
203!20 

Procodoncia 

NeWcagtle 
Génoyá 
Newcastle 
Amberes 
Newport 
Vannes 
I .iorna 
MarM-lla 
SouthampWn 
Boucatt 
La Pallice 
S. Nazaire 
Idem 
Burdeos 
Idem 
Idem 
I dl-MU 
S. Názaire 
Nantés 
I .î bi ia 
Londres y Atnb, 
1 M.oa 
Rouen 
S. Nazaire 
Auray 
Burdeos , 
Veracruz 
Newcastle 
Idem 
1 ,equé 
Roehefort 
Chanlénay 
Burdeos 

Consignatario ó corredor 

S.Uu y Aznar 
Bergé y Compañía 
Sota y Aznar 
C. Hoppe y Compañía 
José Picaza 
E. de Arriaga y Compañía 
Viuda de Vicuña 
\ A/nar y Compañía 
Carlos Maruri 
Félix Abasólo 
Hijos de Asligarraga 
Agencia j . Wild y C,a 
Viuda de Salvidegoitia 
Acha yAndoin 
Vicente Correas 
Macleod y Compañía 
Félix Abasólo 
Vicente (Jorreas -
Agencia J , Wild y C.3 
Martyn, Martyn y Lomp.a 
H. de Azqueta 
l lijos de Astigarraga 
Erhardt y Compañia 
Miguel p. Ferrer 
E de Arriaga y Conap.* 
Policarpo Eguiraun 
Carlos Maruri 
Sota y Aznar 
Idem 
L. de Arriaga y Compañía 
.A Aznar y Compañía 
Félix Abasólo 
Hijos de Astigarraga 

1 2 8 4 5 5 7 9 1 I 2261868 160197252I 

impor t ac ión de cabotaje desde el 21 al 27 de M a r z o 

Níim 
de 

ord. Día 

279 
280 
281 
282 
283 
284 
285 
286 
287 
288 
289 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
296 
297 
29S 
299 
300 
301 

2 1 
» 
» 
» 
» 
)) 
)) 
») 

23 
» 

)) 
>) 

24 
» 
>) 

26 
» 

27 
j9 
» 

A parejo 

Vapor 
Balandra 
Pailebot 
Vapor 
l ía la mi ra 

» 
Vapor 

>) 
Balandra 
Coleta 
Vapor 
Pailebot 
Vapor 

» i> 
>•) 

Balandra 
Pailebot 
Vapor 

Nombre del brujue 

Iciar. . . . . 
Concha . . . 
Simón 
Thor 
San Pedro. . 
Unión nütn. 2 
Felisa . . . . . 
Antonio, . . 
Sendeja . . . . 
Joven Aurt lia . 
Kontzesi. 
Bizkaya 
María Magdalena . 
Lázaro . . . . 
Elena 
Dolores. 
Maliaño . . . . 
Gijón 
Mosquitera . 
Manuela. 
Nueva Unión . 
Santander Lequeitio 
María Clotilde. 

Tons. 
de 

reer. 

188 
24 
28 

996 
30 
20 

676 
261 
24 J 
SójJ 
96 L, 
3P t 
75 F 

277jT 
409 M 

f A1MTAN 

71 J 
893 
446 
99 
70 
20 

Sumas anteriores 
San José . 
Arqueta . . . 
An Unza . 
Wannel . 
Egurrola . 
Marene . 
Manso. 
Argiielles. 

Fradua. . • . ' . 
r\ vello. . 
(Maeta. . . . 
Uribe. 
Péreí . . a . 
Rendueles . 

, Pérez. 
A. Iraundegui. . 
Sanz . . • . 
García. . . *. 
Cahciq . 
R. Canelo. . 
Baediola. . . 
Meave. 

. López. . 
Totales. 

K ¡logramos 
de 

cari ó n 

478770OO 

» 
» 
)) 
9 
'i 
.1 

()i >ÜOOO 
1) 

K llogra, 
de • 

cem ento 

:5000o 

400OOO 
450000 u 

I800000 
7500OO 
I7000O 
I4OOOO 

i» 
» 

1272500 
» 
)) 
)) 
9 

5 0400 

58650 

52437000 .138155° 

h Liograraof 
de, 

carga tota 1 

71556545 
» 

j9 

» 
46179 
920O 

96826 
6oot>oo 

7oooo 
250000 

6300 
98162 

400000 
450000 
58980 

1800000 
750000 
170000 
140000 
10200 
3"50 

38538 

Procedencia 

San ^Sebastián 
Bermeo 
Idem 
Cádiz 
Pasajes 
I .equeitio 
Barcelona y esc. 
Avilés 
Bermeo 
Castro 
San Esteban 
Lequeitio 
San Sebastián 
Gijón 
Avilés 
Zamaya 
Gijón 
Idem 
Idem 
Idem 
Lequeitio 
Idem 
Avilés y escalas 

7ÓS539*o 

Consignatario é corredor 

Chávarri y Compañía 
H. de Azqueta 
E. de Arriaga y Compañía 
Macleod y Compañía 
Viuda de Vicuña 
E de Arriaja y Compañía 
Muda de Vicuña 
Chávarri y Compañía 
E. de Arriaga y Comp.a 
Francisco García 
Atanasio Aréizaga 
E. de Arriaga y Compañía 
Francisco García 
Ulpiano de la Torre 
Pérez Ullivarri é hijo 
Hijos de Astigarraga 
Ulpiano Torre 
Idem 
Ignacio Abaitua 
Viuda de Vicuña 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Francisco García 
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i i c £ u e s s a l i d o s 

Exportación al extranjero desde el 21 al 27 de Marzo 

Núm, 
de 

ord 

339 
34o 
341 
342 
343 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
35° 
.351 
35 2 
353 
354 
355 
356 
357 
35S 
359 
360 
361 
362 ! )) 

Día 

21 
» 
)) 
)) 
)) 22 
)) 

» 

. )) 
24 
» 
)) 
» 
)) 
)) 

25 
» 

26 
)) 
)) 

27 
» 

Nombre 
del buque 

Ciérbana. . 
Donata . 
Scandinavien 
Febrero 
Agnes. . 
Rafael . • . 
Oriñoii . 
Aréchondo. 
Arminza. , 
Edinlnirgh. 
Oiz . . . 

de Macar. 
M. de Múdela 
Baldo. . . 
Gregynog . 
Sabor. . . < 
Isidoro . 
Holmfield . 
Resolutinn. 
Helios. . 
Mayo. . . 
Río Tinto . 
Segura . 
Pine Branch 

Totales. 

T"n3 Kilogrs. 
<ie I de mineral 

reg, 

717 
4S3 
837 

1226 
779 

1480 
i54i 
1230 
1561 
1040 
1077 
1527 
1211 
1263 
Io45 
2027 
1176 
[46,8 
1238 
473 

1111 
1359 
3036 
1024 

640377390 
1748800 
8«>7300 

1840270 
2834300 
1850000 
3282600 
3607500 
3272330 
353882o 
2336900 
2842820 
3500820 
2300460 
3170940 
'245438o 

» 
2978600 
3654990 
2987330 

> 
2892130 
2768020 

» 
2376200 

Kilogre. Kilogrs. 
de I de vino 

lingote común 

I204150 
» 
IOOOO 

-)) 
» 
)) 
)) 

» 
)•) 

697512900 

1839774 
725 
769 

1020 

632 
3775 
672 
840 

310 

838 
623 

593 

4962 
775 

6390 

1214150' 1862698 

Kilogrs. 
de carga 
general 

9826463 
214 

IOOO 
n 

832 

281 
692 
321 

6508 
410 

) 
2233 

9838954 

CARGADOR 

Martyn y C.a y Rivas, 
Macleod y Couipañia 
Griffiths, Tate y Cornp.* 
Martyn y C.a y Rivas 
Luis Nuñez 
Echevarrieta y Larrínaga 
Chávarri Hermanos 
A. Aznar y Compañía 
Erhardt y Compañía 
Félix Abásolo 
[uan Santisleban 

hávarri y Compañía 
J. M. de las Rivas 
Sydney J Dyer 
Agencia J. Wild y Comp.a 
Carlos Maruri 
Martyn, Martyn y Cornp.* 
A. Aznar y Compañía 

ompañía Parcocha 
C. Hoppe y Compañía 
Luis Ocharan 
Sydney J. Dyer 

arlos Maruri 
Sydney J. Dyer 

Destín» 

B. Forry 
Garston 
Middlesbro 
Idem 
Idem 
Rotterdam 
Idem 
Cardiff 
Rotterdam 
Cardiff 
Middlesbro 
Amberes 
Middlesbro 
Idem 
Idem 
H. y Vérac. 
Ayr 
Cardiff 
Idem 
Amberes 
Newport 
Middlesbro 
Southampt 
Middlesbrc 

Cargaderos 

Triano 
Galdames 
Orco ñera 
Triano 
Olaveaga 
Galdames 
Cadagua 
Orconera 
Idem 
Luchana 
F. Belga 
Idem 
Triano 
Galdames 
Triano 
P. Exterior 
Galdames 
Orconera 
Idem 
Uribitarte 
Cadagua 
Triano 
P. Exterior 
Triano 

NOMBRE DE LA MINA 
según factura 

Conli., Lor., Unión y Amistosa 
Elvira 
Parcocha 
D." S. Ant. Aur. Cris. Ser. Un. A.* 
San Luís y María la Chica 
Milagros 
Montefuerte 
Cotos de la Orconera 
Idem 
Juliana 
Coto minero Franco Belga 
Idem 
Unión y Amistosa 
Rubia, Justa y San Antonio 
Lorenza, Confianza, Petronila-etc. 
(17 pasajeros) 
Milagros, Trinidad y Justa 
Cotos de la Orconera 
Parcocha 
f'Vía Pasajes) 
Malaespera 
Confi , Lor. y Dem.a S, Antonio 
(3 pasajeras) 
Ser, Cristina y Confianza 

Mineral exportado durante la semana: Para el extranjero, 57.135.510. k. Cabotaje, 210.000 k. Total, 57.345.510 k. 

Exportación de cabotaje desde el 21 al 27 de Marzo 

Núm. 
da 

ord. 

300 
301 
302 
303 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
SU 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
3i8 
319 
320 
321 
322 
323 
324 

Día 

20 
)) 
» 

2 1 
)) 
)) 
» 

22 

)) 
24 
>) 

» 
26 

)) 
)) 

27 
)) 
)) 
» 
» 

Nombro «leí buque 
Tons. 

de 
reg. 

Sumas anteriores 
Cabo Roca . . 
Auguste Marguérite. 
Rosario . . . . 
Concha . . . . 
Simón 
Carmen . . . . 
Unió» Hullera . 
Castro-Urdiales. . 
Cabo San Sebastián 
Manolo . . . . 
Maria Mercedes. . 
Matías F. Bayo. . 
Veloz 
María Gertrudis. . 
Dolores . . . . 
Plencia . . . . 
Benigno. 
Jovellanos . 
Unión núm. 2. 
S a n t o ñ a . . . . 
Sendeja . . . . 
Carmen Angeles. . 
Bizkaya 
Antonio. 
Lázaro . . , . 

"35 
20 
24 
28 

632 
282 
897 
952 
09 

122 
850 
925 
56 
7i 

1644 
40 
42 
20 
36 
24 
28 
30 

261 
277 

Kilogrs. 
de 

mineral 
Kilogrs. 

de 
lingote 

Totales, 

6687920 
» 

» 

140000 
» 
» 

75000 

» 
n 

» 

6902920 

11189550 
400000 

» 

>•) 
» 

')•) 
50000 
» 
i) 
)) 
« 
)) 
)) 
» 
» 

)) 
» 
» 
» 
» 
» 

Kilogrs. 
de hietro 
y acero 

I1639550 

Kilogrs. 
de 

hojala ta 

16351242 
479569 
)) 
I()2I2 
)) 
» 

350000 

IO3354O 
» 
II770 

» 
)) 
)) 

» 
580OO 
» 

3IC 
)) 

)) 
I83OO643 

173II87 
77498 

» 
)) 
)) 
)) 
)) 
» 

4758o 
» 
2270 
» 
)) 
)) 
)) 
» 
» 
» 

» 
)) 
)) 
)) 
» 

Kilogrs.| Kilogrs. 
do de 

tubos 1 alambre 

I8S8535 

47053i 
9022 
» 
700 

» 
)) 
)) 
)) 
» 

34182 
• )) 
16503 
» 
)) 
)) 
)) ' 
» 

)) 

» 
» 
» 
)) 

289790 
10000 
» 
» 
)) 
» 
)) 
» 
)) 

11416 
» 
)) 
» 
» 
)) 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
)) 
» 

Kilogrs 
do 

harina 

530938 311206 I5I5535 

1384615 
35700 

» 
)) 
600O 

lÓOOO 
)) 
)) 
)) 

IOOOO 
» . 
2000 
» 

» 
» 
» 
» 

29220 
12000 
» 

14000 
6000 

» 

Kilogrs. 
de carga 

tota i Destino 

50301278 
I145886 

> 
27783 
28802 
39930 

350580 

,34083o 
140000 
,98861 

» 
12800 
)) 
)) 
75000 
5^25 
23348 

102065 
23910 
31450 
27085 

Barcelona y esc. 
Requejada 
San Sebastián 
Bermeo 
Idem 
Gijón 
Idem 
Idem 
Barcelona y esc. 
Gijón 
Avilés y escalas 
Santander 
San Esteban 
Luarca y Avilés 
Zumaya 
Castro 
Gijón 
Luarca y Na vi a 
Lequeitio 
Castro y Santoña 
Bermeo 
Lequeitio 
Idem 
Avilés 
Gijón 

53920943 

Cargaderes 

Altos Hornos y otros 
Lastre 
Varios 
Idem 
Idem 
General de tránsito 
Altos Hornos 
Lastre 
Altos Hornos y otros 
Zun/unegui y C.a 
Varios 
General de tránsito 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Idem 
Zunzunegui y C.a 
Varios 
Idem 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
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9 
Y 

i!) 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniei o Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

Especialidad de análisis minerales y metalúrgicos 
Abonos, Aguas, etc. ESIL .BAO 

C a l l k d k S e v i l l a , '22 
t í h d u p l i c a d o 

Arbitrages 
Contratos y precies reduoidos 

35, C a l l k C o l ó n d e L a r r e I t e g ü i , 35 
y m a r q u é s d e l P u e r t o 

t e l é f o n o 455 

1 

0 

o l s s f l r i o » < i l H n o 

03LIGACI )NKS 

COMPAÑIAS DE FERR1 CARKILES 
B hao á Durengo.—i .* 

» » emisión 1 ^ 0 2 . . . . 
Bilh iü á Portugalett*, 1.a emisión, 1.a serie 

» » 1.a » 2.a » 
» » 2 a ) ) . . . 

Santander á Bilbao, emisión de 1895 . . 
» » » d- 1S98 

F-c de Tude n á Bilbao, 1a sene . . . 
» de » á » 2a » . . . 

de n á » » . . . 
de V iladolid á Atiza, serie A . . 
de Almansa á -alenda y lanagona 
de Hstu«'ias. Ghlici» y León, 1.a hipoteca. 
Z^ri g., á Paw»p.y Barcelona, (prioridad) 
del ^orte de España 1.a serie. . . . 
del Norte de España emisión 1905. . 
de üurango á Zumárraga, 1a serie . 
de Madrid á Zarag. y Alicante, serie C 
de Alar y Santander 
de La Robla • . 

COMPAÑIAS NAVIERAS 
Bilbaína de Navegación . . • 
Navegación Bit 
Naviera Vascongada . 

COMPAÑÍAS MINERAS 
Hullera Vasco-Leonesa 

COMPAÑÍAS DE ELECTRICIDAD 
Tranvía Eléc. de Bilbao á Durango y Arratia. 

COMPAÑÍAS DE INDUSTRIAS VARIAS 
Papelera Española 1.a sene 

* » 2a » . 
Si. Altos Hornos y fábrica de acero de Bilbao 
» Metalúrgica y Consiru jciones Vizca} a. . 

Sociedad Aurrerá 
^ Alerodoner11* Guinuzcnann . . . . 

Capital 
Ptas. 

roo 
roo 
50 i 
100 
50» 
too 
500 
500 
100 
iífO 
500 
roo 
475 
500 
50) 
500 
Í00 
475 
500 

500 
500 
500 

roo 

fOO 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

InWé. 

i 
4 
4 
4 
4 
4 
5 
5 
5 » 
5 
5 
3 
3 » 
3 » 

» 
4 
4 
3 » 
6 » 
4 » 

5 » 
5 » 
5 )) 

6 » 

5 » 

Última 
oí tización 

V»7,50 
m » 

100 70 
^ 7o 
99/0 
99,75 
9V0 

106,: 0 
103.. 0 
10 0/0 
ios 7o 
i 05 7. 
8),: 0 
85,25 
96,f 0 
9i,50 
97 o/0 

11̂ ,50 
92,30 

90 o/e 
86 0/0 

101,50 

98o/0 

100 7„ 
96 "/„ 
96 0/0 

101,50 

100 10 

Cotizaciones de la semana 
BOLSA DE Má-DRID 

Interior 
Deuda amortizable al B por 100 . 
Banco de España 
1 abacos * . 
Londres vi ta 
Parit» vista 

BOLSA DE PARIS 
Francia 
Exterior espnñol estampillado. 
Huso l»ut>. 
Ruah 
Brasil o . . 
I?-C. Andaluces: obligacienes 1.a 
Nort«> de Espaf a: obligaciones. 
Asturias, obligaciones 1.a. . . 
Tharsis • 
Rio-Tinto. . . . . . . . . 
Norte de España, acc iones . . 
Banco Nacional México . . . 
Lonores en cheque francos . . 
Madrid vista 

Día 21 Día 2» Día '.4 Día 25 Día 26 Día S7 

63.90 
101.80 
461.00 
413.50 
2S.:9 

114.56 

96.97 
94 70 
97.65 
00.00 
87.10 

323.00 
3:6.00 
364.0'» 
146 00 
.570 00 

s4 00 
973.00 
25.16 
436.25 

84.00 
101.95 
460.00 
-41b. 50 
2>>.54 

114.70 

96. S5 
94.70 
97.66 
83.»0 
íj7.10 

324.0.) 
375.00 
364.00 
144.00 
.aao.ou 
•¿H3.00 
975.00 
25.15 

486.60 

83 90 
nu.90 
468.00 
4!5.0(» 
2v92 
114.95 

98.90 
94.60 
»7.3"-> 
82.70 
86.90 

324-00 
374.00 
363.00 
146.00 
.616 00 
281.00 
972.00 
26.15 

435.75 

96.90 
94.57 
97 22 
82.70 
86.69 

324.0-
374.00 
363 00 
146.00 
.624 00 
281.00 
97S 0 ) 
26.14 

434.50 

83.85 
10 .90 
4-6.00 
414.60 
2-.83 
114.80 

96.95 
94.60 
97.22 
00.00 
86.90 

32'.. 00 
37̂ .00 
364.00 
146.00 
.6,0.(10 
iSl.OO 
972.00 
25.13 

435 26 

83.80 
101.75 
457 00 
414.oO 
28.80 

114 60 

97.10 
94.60 
97.37 
82.70 
•̂8.90 

324 00 
374.00 
862.00 
148.00 
.648.(0 
284.00 
971.00 
25.13 
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p rtículas flotantes, inyectaado aire comprimido por medio de un 
insuflador adecuado. 

E l aire comprimido se obtiene por un pequeño comprensor 
accionado por el mismo eje motor del apa ato. 

Para un mismo baño de agua caliente acidificada y engrasa­
da, cuatro son los elementos que influyen en la flotación en las 
condiciones expuestas; la cantidad de mineral vertido por unidad 
de tiempo, la altura de caída de mineral vertido, la superficie de 
flotación y la cantidad y presión de aire ineuflado. 

Así sucede que hay que modificarla según la clase de mine­
ral que se concentra. 

Estos cuatro elementos que influyen en la flotación, son modi­
ficados á voluntad en el aparato. La cantidad de mineral vertida 
por unidad de tiempo, haciendo girar más ó menos veloz­
mente los cilindros de vertimiento, para lo cual van accionados por 
un sistema de poleas de diámetros graduales. La altura de caída 
del mineral, elevando ó bajando con una sencilla manivela los 
cilindros del vertimiento. La superficie de flotación, alejando ó 
acercando los cilindros de vertimiento al lado del recipiente que 
sirve de aliviadero, lo cual se consigue con una sencilla manivela, 
y la insuflación accionando sobre el compresor. 

Es admirable la rapidez con que los obreros lavadores se dan 
cuenta de la influencia de los indicados elementos en la flotación, 
y como, á veces por observación y sin razonamiento, los modifican 
convenientemente hasta obtener una perfecta flotación. 

Una vez esto conseguido, no hay más que dejar al aparato que 
funcione automáticamente. 

Concentra cada aparato unas cinco toneladas por diez horas, 
y trabaja mejor con mineral de baja ley que con mineral rico. 

Dos favorabilísimas circunstancias han de observarse en el 
tratamiento. Como el desmenuzamiento de los sulfures más favo­
rece que perjudica la flotación, se hacen posibles y hasta conve­
nientes los sistemas de trituración por bolas, molinos Davidsen, 
etcétera, de gran baratura y rendimiento, hasta ahora no usados 
eu la concentración de minerales á causa de su gran producción 
de polvo. 

Como los aparatos de flotación recogen precisamente aquellas 
partículas metálicas que por sus pequeñas dimensiones y condi­
ciones de flotación se perdían en las mesas Wilfley y demás apa­
ratos semejantes, éstos trabajan perfectamente después de haber 
sometide el mineral á los aparatos de flotación, recogiendo casi en 
su totalidad todas las pocas partículas metálicas que por su forma 
especial no han sido recogidas anteriormente. 

F U S I O N E N P R O Y E C T O 
Hemos recibido las dos cartas que á continuación publicamos» 

sin comentarios por nuestra parte. 
Creemos con ello prestar un buen servicie si los accionistas 

de la «Aurora», y nos abstenemos de dar nuestra opinión, al 
menos por ahora, sobre un asunto cuya solución no parece ser 
aun definitiva. 
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Bilbao 24 Marzo 1908. 
Sr. Director de la R e v i s t a B i l b a o . 

Muy Sr. mío: Teniendo en cuenta la competencia y autoridad 
del periódico de su digna dirección adjunto á V . copia de la carta 
que esta fecha dirijo al Director Gerente de la «Aurora» por si 
tuviera la bondad de dar su valiosa opinión en el asunto. 

Anticipando á V. las gracias soy de V . aff. s. s. q. b. s. m., 
Un Accionista de la Aurora . 

Bilbao 24 de Marzo de 1908. 
Sr. Director Gerente de la Compañía de Segaros lá Aurora . 

Muy Sr. mío: Felicito á V. cordialmente por la noticia que 
da «El Economista» en su número último, de que parece estar 
acordada la fusión de nuestra Compañía con la «Estrella»; pues 
es indudable que han de ser grandes los beneficios que dicha 
fusión han de reportarnos á los accionistas de una y otra Com­
pañía, toda vez que la que se forme contará con carteras nutridas 
y saneadas y podrá atender á los negocios, hoy de las dos, con un 
gasto casi igual al que una de ellas tiene actualmente. 

Sin embargo, como incidentalmente he tenido conocimiento 
de la totalidad de los proyectos del Consejo de Administración de 
la «Estrella», he de ponerle al tanto de ellos para que, si lo esti­
ma conveniente, pueda tenerlos presentes en sus resoluciones de­
finitivas. 

Un mi amigo, cuyo nombre he de reservar por razones que 
fácilmeente comprenderá, hombre de negocios y que dice conocer 
perfectamente cuanto se hace y cuanto se proyecta en la «Estre­
lla», hablando de ésta, como antes había hablado de otras Socie­
dades, me dijo estas ó parecidas palabras: «sí, es cosa decidida, 
se reasegurarán los negocios españoles de las carteras de Incen­
dio y Vida con una Compañía española (no me dijo el nombre y 
no pude sospechar se tratara de la nuestra, pues nada había oido 
aquí en la Plaza), se fundará una nueva Sociedad en la que los 
accionistas déla «Estrella» podrán subscribir determinado|número 
de acciones, se pedirá un pequeño dividendo pasivo para con él y 
con la comisión de cesión de las Carteras liquidar los siniestros 
de España, pendientes, se devolverán á los accionistas los valores 
que tienen depositados en garantía y se les entregarán las accio­
nes al portador, y una vez hecho esto se declarará en quiebra la 
Compañía dejando colgado todo lo extranjero». 

Nada afirmo ni nada niego por cuenta propia, éstas poco más 
ó menos fueron sus palabras y á ellas me atengo. 

No se ocultará á V., Sr. Director, que si esto fuera cierto por 
mucho que se variara el nombre al crear la nueva Compañía y 
por mucho misterio que se quiera guardar sobre los elementos que 
la formen, pronto había de ser del dominio del público y del 
mundo de los negocios y del Seguro y la nueva Compañía al na­
cer, lo haría desacreditada é imposibilitada de negociar cuando 
pueda convenirle, con ninguna Compañía seria, aun sin contar 
con las responsabilidades que podrían alcanzarla. 

Vuelvo á felicitar á V. por sus gestiones y de desear es que 
lleguen á feliz término, pero me permito llamar su atención sobre 
lo conveniente qut) sería en vista de lo expuesto, que á los artícu­
los del convenio se ies agregue uno adicional por el que quede en 
suspenso la entrada en vigor del contrato en tanto la dicha com­
pañía no haya regularizado y liquidado todos los riesgos y todos 
los siniestros con todas las Compañías nacionales y extranjeras y 
con los agentes intermediarios. 

Ruego á V., Sr. Director, me dispense la molestia que haya 
podido ocasionarle guiado solo como lo he sido por el deseo de 
poner á V . en antecedentes que juzgo pueden ser útiles á la de­
fensa de los intereses sociales y egoistamente de la pequeña parte 
que en los mismos represento. 

De V . aff. s. s. q. b. s. m., 
Un Accionista. 

Compañía de los fefroeafriles Vascongados 
DIVIDENDO A LAS ACCIONES 

E l Consejo de Administración de esta Compañía ha acordado 

repartir un dividendo, libre de impuesto, de 12,50 pesetas por 
acción, que, con el repartido en 1.° de Octubre último, completa 
el 5 por 100 del capital social, con cargo á las utilidades del pa­
sado año. 

E l pago se verificará en Bilbao, en la caja de la Sociedad, 
Achuri, número 9, á partir del día 1.° de Abril próximo, de dipz 
á una de la mañana, y en San Sebastián en el Banco Guipúzcoa 
no mediante la presentación del cupón núm. 3. 

Bilbao 17 de Marzo de 1903.—El Director Gerente, Jul io 
de Igartua. 2—2 

S O C I E D A D A N Ó N I M A 

Constfüeción de Obras públieas 
y Fomento Industrial 

E l Consejo de Administración de esta Compañía ha acordado 
convocar á los señores accionistas á Junta general ordinaria, según 
determina el artículo 55 de los Estatutos, para el día 31 de Marzo, 
á las once de la mañana, en el local de la Sociedad, calle de Bue­
nos Aires, 15, para la aprobación del Balance anual y examen de 
la Memoria. 

Las cuentas y comprobantes estarán en el domicilio desde las 
diez de la mañana hasta la una de la tarde, para que puedan ser 
examinados por los señores accionistas. 

Conforme al artículo 42 de los Estatutos, deberán los señores 
accionistas adquirir la cédula correspondiente de admisión á la 
Junta. 

Bilbao 20 de Marzo de 1908.—El Secretario del Consejo de 
Administración, E . de Borda. 

S O C I E D A D E S P A Ñ O L A 

Cninss del Castillo de las Güardas» 

Por acuerdo del Consejo de Administración de esta Sociedad 
se convoca á Junta general ordinaria de señores accionistas para 
el día 31 del corriente á las diez de la mañana en el domicilio 
social. Estación, 5. 

Desde la fecha de esta convocatoria hasta la víspera de la ce­
lebración de la Junta podrán los señores accionistas examinar la 
Memoria y el Balance social, y pedir cuantas explicaciones y datos 
les sean precisos para conocer su exactitud. 

E l depósito de acciones que, para la asistencia, exije el artículo 
17 de los Estatutos, deberá hacerse en el Crédito de la Unión 
Minera ó en la Caja social con dos días do anticipación al seña­
lado para la Junta. 

Bilbao 10 de Marzo de 1908—El Presidente del Consejo de 
Administración, J u a n Alonso Allende. 

Soetedad H u l l e r a s de Sabeiro y Anexas 
BILBAO 

Por acuerdo de la Junta General ordinaria celebrada este día, 
á partir del 1.° de Abril próximo se procederá al pago de un di­
videndo activo de 12,50 pesetas por cada acción que con las pe­
setas 10 satisfechas en 1.° de Octubre último componen el 4 1[2 
por 100 del capital social dispuesto repartir á cuenta de las utili­
dades del año 1907. 

E l pago se efectuará en estas oficinas, Lotería, 3, 1.°, previa 
presentación del cupón núm. 2. 

Bilbao 21 de Marzo de 1908.—Por la Sociedad Hulleras de 
Sabero y Anexas.—El Director Gerente, L u i s de ü r r u t i a y 
B u n i e l . 

Compañía Gaotábniea de f lavegaeión 
Pago de cupón á las Obligaciones 

Se pone en conocimiento de los señores obligacionistas de 
esta Compañía que desde el 1.° de Abril próximo se pagará por 
el Banco de Bilbao el cupón núm. 14 de vencimiento de la misma 
fecha á razón de pesetas 12,25 cada uno. 

Bilbao 26 de Marzo de 1908.—Los Directores Gerentee, 
Rufino de Orbe g J u a n de Gobeo, > 
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IMPORTACION DEL EXTRANJERO 
Buques crn cn-rga entrados en este puerto des^e el dia 21 a l 21 de 

Marzo ^e 19'8. 
DT V 18 —Vspor holflnH ŝ RHRNANH. De Rotterd m: 11 c»j«s 

100R k fftTPte 'ía. 3 Cfljas 702 ^ tornillos. 1 caja 53 k t.«iidns. 3$ c^j-s 
25̂ 8 k barniz v colores. 188 k hal̂ s 30^0 k turba. 23 bultos 383 klos 
quesos. U bultos li72 k ferr tería.' 88 bultos 4389 k acero, 3 caj^s 
394 k ma '̂lb^s. 1 caja 38 k quincnl'a. 3 cajas 507 k madera labrftda, 
26 cfl.ps'íO 0 ferretería. 7 balas 710 k p peí pintado, A. Cnnrad 
y Comoanfa; ^ buíto^ 713 k tornil'os R. Abós; 8 cascos23^5 k idora. 
Arecbav^leta v Richter; 1 CHjn ' 00 k ferretería. 1 caja 131 k onchas 
f\p, phonit̂  1 ppquetp 39 k tub s do »cer^. 84 paquetes 1425 k piza-
rr-s. 2̂  n'anr'bHCí F0 Q k zî o ^ ̂ jas 411 k boj ŝ d̂  nluminio, 6 
Koipcj loo k ini''aírn o 12 poia<3 'US U vino. 3̂ 4 bu tos 7839 k quesos, 
Ya^ke H-rm^n 5 bu tos 151 k equipaj.e, 1 paquete 4 k red de 
ppsc«. 499 cascóS 3cii3 k n̂v ««s vacíoa, 1 casco 12 k fanones de 
macera, 2 paquetes 25 k nr* s B. de Vpies y C >nnpañía; 1 paquete 
90 k alambre de cobre, 5 bobinas 71,15 k cables eléctricos. Compa­
ñía Gral. Madrileña de Electricidad; 6 bultos 1099 k ferretería, 80 
paquetes 20'4 k alambre de acero. 17 bultos 0i9k papel pintado, 
1 cajo 93 k ferretería. 2 cajas 293 k quincalla. 81 cajas ?0K) k que­
sos, B. Manjarrés; 4 cajas 670 k ferretería, 3 cajas 34? k papel. 5 
cascos 6̂ 0 k tierra refractaria, 5 cajas li5 k quesos 12 caicos 510 
kilos c.prveza, 10 cascos 618 k cemento 82 bultos 6875 k partes de 
máquinas, 2 bultos 93 k materia1 eléctrico. 1 ̂ aia 123 k tejidos de 
ramio. E de Arriaba y riompañiV; 7 bultos KU4 k oapel pintado. 
A. Larraña^a; 2 cajas 272 k muebles de maHora. E. T.asheras; 98 
cascos 24912 k ajustas. Sd. Tubo«a Gorjado?; 20 cajas 3712 k limpia-
metale-', 21 rajas 65° k quesos. Z. Andrés v LMézaga; 8 cajas 1001 
k'los parfe^ dp linternas, .Tn ta de Obr-os del Puerto; 16 paquetes 
F>59 k mirasmano. B. Scbmid!;9 cajas 13F»l>jrpan'al 2 C i as ̂ C) k alfom­
bras; Bic« Hnos ; 20 cajas 620 k quesos, L. B'anrr; i pní̂  14 k fe-
pretería 1 roll 'Oi k alambre ifi cob"e J Wenz^l v C* ; 4 ba'as 
481 k ooppies pintad s, .1. Uribarren; 12 cascos 589 k cerveza, 9i 
cajas 16P0 k aue«os, J Valentín; 28 bultos 570 k ii . . G. Carranza; 1 
caja 177 k quincalla, Vda. é bijas de Aralucp;. 9 cajas 1812 k ferre­
tería, 7 bultos 1659 k crisol, horno v accesorios, 16 cajas 8001 kilos 
maquinaria. 200 balas Í0O0O k fécula de pa'atas, 20">s1»eos9750kilos 
parafina. 1 saco 9"' k manteca de cacao. 33 bultos 3251 k papel y 
cartón. 8 cajas 200 k anchoas. 5̂5 lingotes 6119 k eslaño. 9 cajas 
1344 k ferretería, 35 cajas 987 k quesos, á la orden. Total 186.150 k. 

DI \ ?0.—Vapor francés ST PIERBE. De Dunkerque: 801 piezas 
9950 k ruedas de ace^o, 1 caja 13̂  k libros impresos, Sd. Franco-
Be'era; 9 fardos 1215 k papeles pintados, A. Conrad y Compañía; 2 
bultos 2850 k máquina de hierro, 21 bultos 3198 k aparatos eléetri-
cos. Sd. A, Cristalería Esnañola; 2 cajas 301 k maquinaría, L Va-
llet de Montano; 9 fardos 131i k ñápeles pint«^os, Artecbe y Zulai-
ca; 6 fardos 60i k id., Vda. de R. B^tsellere v Compañía; 4 raias 738 
kilos greda 1 caja 171 k ferretería 2 caj«s 383 k quincalla. Hijos de 
L. Yobn v Compañía; 40 âjact ÔOJ k melal antifricciÓTi. Guevara y 
Comnañi'p; 11 i cascos 30300 k tierra blanca, Barandia'án y C ^mpa-
ñía Total 53.292 k. 

Vanor español MARÍA GERTRUDIS. Transbordo del vapor 
«Ma^ti^ique^ De Clunjaqu i: 50 sacos 3743 k racao. J . T, Uribe. 

De Puerto rnb°llo\ 50 sacos 3995 k rafé. Simón Martínez y Cór­
doba; F0 sacos 399=» k id.. F. I/.aguirre y Compañía; 50 sacos 3995 
kilos id.. Hijos de ZuricaMav; 115 saeng 5513 k cacao, M. Zurical-
day; 80 aac^s 4477 k id.. 56 sacos 440"1 k café, V. Ur'RÜen. 

De L a Guáyra: IV* sacos 7140 k cacao, Hijos de Zuricalday; 125 
sacos 6311 k id., V. Urigüen 

De Carupano: 25 sacos 1500 k cacao, P. T. Uribe; 25 sacos 150) 
kilos id , á la orden. 

De Trinidad: 75 sacos «768 k cacao á la orden. Total 53.337 k. 
Vapor español PORTUGXLETE. De NeiocasVe: 170 bultos 99464 

kilos materiales de hierro, 2 piezas 76379 k calderas completas, 1 
pieza 257̂ 6 k condensador, 1 pieza 24969 k asiento de maquinaria, 
1 bulto 284:0 k cilindros, 3 bultos 3465 k bielas. 4 piezas 3997 kilos 
columnas. 52 sacos 2639 k amianto, 9 barras 6452 k acero. 4 piezas 
1F076 k ejes d»3 hierro, í bulto ?9'i5 k armazón de timón, 12 piezas 
12180 k vigas de pino. Compañía Euskalduna; 2536840 k carbón, 1 
caja 7 k acero, Altos Hornos de Vizcavp; l caja 79 k varillas. 1 caja 
97 k accesorios de id.. 9 cajas 4042 k madara ordinaria, Sota y 
Aznar. Total 2.843.824 k. 

Vapor esnañol CABO PEÑAS. Transbordo del vapor «Játiva». 
De Génona: 50 cajas 1100 k ventiladqres, á la orden. 

DIA 21—Vapor español PLENCIA. De Newcastle: £099120 kilos 
coke, Altos Hornos de Vizraya. 

Vapor alemán HELIOS. De Amberes: 599 atados 14370 k travie­
sas de acero, 2 cajas 798 k hierro en cajas de engrase, 1 caja 52 
kilos catálagos, A. Kop el; l caja 90 k piedras para afilar, 11 bultos 
1027 k horcas de acero, 2 cajas 340 k maquinaria, A. Conrad y 
Compañía; 10 rollos 30̂  k alambre de cobre. Yanke Hermanos; 4 
cajas 523 k ferretaría, R. Díaz Ubierna; 14 cajas 1891 kid.. Horma­
za y Sarasúa; 13 cajas 1462 k horcas, 2 cajas 82 k piedras para afi­
lar, 3 cajas 265 k ferretería, Hijos de L. Yohn y Compañía; 22 
bultos 228̂ 0 k trenes de rueda?, M. de Corral; 6 bultos 1009 kilos 
papel. Z. Andrés y Urlézaga; 1 caja 105 k máquina dinamo, 1 caja 
77 k tubos de vidrio, R. de Eguren; 1 caja 156 k productos quími­
cos, Barandiarán y Compañía; 21 bultos 5254 ¿cambios de vía. 
Tranvías Electricidad de Bilbao; 1 bulto 48 k maquinaria, Garteiz 

Hermanos, Yermo v Compañía; 8 barriles 1122 k colores, 7 bultos 
r09 k ferretería, 404 sacos 40W)0 k carbonato de sosa, 1300 sacos 
7*^0 k superfosfato. 20 barriles 4156 k aceite minera', 10 barriles 
29"0 k grasa consistente, 10 barricas 2666k sosa cáustica, 28 rollos 
2121 k alambre de cobre 2C0 barriles 36000 k cemento, 898 fardos 
35i23 k hilazas de vute, 3 cajas 386 k alambre de hierro, á la or­
den. Total 251.955 k. 

Vapor español CASTRO-ALEN. De Neivport: 1088233 k carbón, 
Unibaso, Znnzunegui y Compañís 81̂ 0̂ 0 k id., A. Aznar y C . " 

Goleta REUSSITE. De Vannes: 1£000 1 k patatas, V. Ezquerra. 
DIA 23. —Vanor espoñol FELISA. Transbordo del vapor (̂ Ca­

bañal». De Liorna: 20 cajas 1160 k ácido bórico. A. G«rmendia. 
Transbordo del vapor «Szent Lászlo». De Ñápales: 10 balas 1041 

kilo«t cáñamo peinado, á la orden. 
OI \ 24. —Vapor espiñol BRAVO. De Londres: 601 sacos 24057 

kilos sebo, 1 caja 85 k tejidos 2 caja* 595 k hi'aza de cáñamo, 5 
barricas 2̂ 0k estaquillas de madera, 5 cajas 618 k mater al para 
zapateros, B Manjarrés; f.O") fardos 52488 k turba. The Molassine 
C Ltd.; I csja 38 k té, E. Bolívar; 2 cajas 256 k barniz, 1 caso 61 
kilos color, '5 cajas 9,9 k escupideras, 1 ca ja 62 k oera. G. Gutiérre?; 
1 c»ja 42 k objetos de loza, latón, etc , 1 fardo 35 k alfombra, 1 caja 
54 k muebles. Rica Hermanos; 2 barriles 177 k con«ervf.s, 1 caja 
32 k langostas, 1 c-ja 46 k cacao, J Valentín; 1 caja 53 k té. G. Me­
rino; 2 jaulas 23648 k apisonadoras, 4 jaulas 978 k chimeneas y 
toldos, Sd. Anglo-Española de Moto es; 7 cajas 128 k té. R Vitoria; 
20 rollos 2866 k cuerda de cáñamo, P. Bárcena; 5 bultos 446 k los 
tinta, 1 caja 129 k papH p^ra imprimir, Arteche y Zulaica; 10 ba­
rriles 1157 k colores, 10 cascos 236̂  k plombagina. J. M. Arana y 
Compañía; 3 cajas 63 k apagadores de fueg .̂ Higiene Moderna; 1 
caja 292 k pian ,̂ J. Herbert; 3 jauUs cerdos vivos, Yanke Herma • 
nos; 2 cojsís 30̂  k papel. Viu U de Betse lere v Comnañí"; '05 pie­
zas rÓ71 k ps'arn, T. Morrison y Compañía; : 0 cajas 272 kilos té, 
B- oka Bond y 'omoañía; i caja* 387 k papel v placas fotrográfi-
cas, L. Bovástegui; 11 churlas 490 k canela. V Urigüen; 8 caj«s 303 
kdos anchoas, J. Gar vill?; 1 caja 148 k impresos, Me ŝey, Harris 
y Compañía; 5 sicos 253 k cola. 3 c^jas 599 k muebles. 70 cascos 
13178 k sebo. 2 cajas 3i3 k mármol. 1 caja 63 k objetos de barro 1 
jaula. 69 k objetos de bronce, 10 cajas 9̂ 0 k eoma laca. 8 balas 1016 
kilos abacá, 5 cajas 469 k café, l jaula 57 kilos bicicletas, 1 caja 
125 k cromos. 6 bultos 721 k barniz y pintura, 2 cajas92 k esencias, 
1 caja 92 k filtro, á la orden. 

De Amberes:ñ cajas 984 k vidrios planos, S. Llopis; 5 bultos 2633 
kilos chapas acero, tornillos y rodnjas. Ferrocarril de Medina del 
Campo á Zamora; 45 buhos 3215 k ferretería. 11 cajas 1015 k ideoi. 
6 bultos 4i00 k barricas vacías, 10 bultos 101 k ferretería, 24 bultos 
263̂  k il , artícu'os de cocina, etc., A. Conrad y Compañía; 2 cajas 
358 k ferretería, Hüos de L. Yohn y Compañía; 6 cajas 1329 k vidrio 
plano, T. Garcí' ; 1 caja 58 k estamnas, Mendizabal, Arenaza y 
Compañía; 1 caja 53 k id,, G. Orbe; 100 piezas 1M0 k 'ubos de hie­
rro, ^d. Tubos f ajados; 5 barriles 1 '85 k grasa animal, Sd. Fábrica 
San Francisco; 2 cajas 1290 k piedras de afilar, B. Estrade; 1 caja 
48 k ferretería, H . de Azquela; 3 cajas 2422 k cristales pulimenta­
dos, Teieiro é Izaurrieta; 1 bala 32 k hilaza de estopa, P. Sabac;34 
bultos 744 k acero. 10 bultos 1190 k extracto tintóreo, Yanke Her­
manos; 153 atados 7213 k hierro, J . A. Muguniza; 2 cajas 654 kilos 
vidrios crabados, B. Manjnrrés; 5 bultos 595 k ext'a^to tiotóroo. 
Caaivell Hermanos; 3 cajas 1579 k chapas acero, 100 sacos 1(000 
kilos silicato de sosa, lr0 sacos 151r.O k carbonato de sosa, 14 bul­
tos 440 k vrdrio hueco, 8 cajas 895 k hierro forjado, 5 bultos 902 
kilos azul ultramar, 400 sacos 20 00 k superfosfato. 20 barriles 
2180 k bórax, 15 barriles 3079 k aceüe de bâ a ao, 4 4 bultos 9555 
kilos alambre de cobre, 4 barriles l̂ OO k alambre de hierro, 7 far­
dos. 612 k papeles pintados, á la orden. 

Transbordo del vapor «Campeador». De Hamburgo: 160 f-«rdos 
7500 k bacalao, J. Padró; 40 fardos 2000 k id., M. Azaola; 150 sacos 
500) k habichuelas, á la orden. Total 258.080 k. 

DIA 26.-Pailebot francés ST, PIERRE Y ST. PAUL. De Auraq: 
155000 k patatas, V. Ezquerra. 

Vapor español POVEÑA. De Newcastle: 2999223 k carbón. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor español MUNDAK*. De NevocosW: 3284489 k carbón, 
8120) k ladrillos, 1 paquete 258 k sierras, 2 cajas 217 k acero, Altos 
H . de Vizcaya; 2 piezas 2276 k cadenas, 3 cajas 525 k herraje, Compa­
ñía Euskalduna; 1 caja 162 k depósitos de hierro, 1 caja 96 k herra­
je, 437 piezas 14210 k tablones de madera, Sota y Aznar Total 
3383433 k. 

Gol. franc. ELISABET. De L^ae:2OM20 k patatas, V. Ezquerra. 
EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el día 21 a l 27 da 
Marzo de 1908. 
DIA 15.—Vapor SANTOÑA Para Castro: 24500 k vino, F García. 
DIA 18.—Balandra SEN DEJA. Para tíermeo: 1 4 k cafó, P. de la 

Encina v Compañía; 51 k id., M. Zuricaiday; 240 k azúcar,'81 kilos 
cacao, V. Urigüen; 30 00 sal. 3̂  0 k salvado, 20.0 k harina, 222 kilos 
varios, J . Fradua. Total 32.908 k. 

Balandra C H O R R O C H a . Para L queitio: 350k pimienta, 66 kilos 
café 1820 k azúcar, J. T. Uribe; 20 k anisado, M. Acha; 20 k idem 
Ugaxte, Barcena y Aguirre; 4l00 k harina, 2100 k salvauo, 160kilos 
habas, 400 k garbanzos, 1G00 k rh&iz, 4C0 k slubiísr, 1350 k aceite 
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?00 k v.no, kO>k higos, S01kj«bón, lOUOk abonos m i n ó l e s , 4M) 
kilos baciiao, Aranzamendi; U7 k licores, A. Iturraspp; 180 k Ídem, 

H eredero? d^ Ab8itu« Hermanos; 92 k cacao, U k canela, HipS de 
/uncHlnay. Folal 18.249 k. 

Pailebot SANTANDER LEQUEITIO. Para Lequ'itio: & k cane­
la 27 k calé ¿23 k carao. 2445 k azúcar, V. Urigüer; 40 coñac, He 
rejeros de Abailua Hermanos; 600 azúcar, Hijos de Zuric«ldaY; 
/(K) k patatas, 0̂0 k garbanzos, 800 k habss, 200 k maiz, 1500 k sal­
vado, 120 k bujías, 1001 k carbón miner«t 0̂000 k vino, 550 k aceite 
de olivas, 500 k jabón 3r0kpetró^o, 30 k hierro en barras, 180 
ki os tubos de barro, 1M) k tubos de hierro, 100 brea mineral, 300 
kilos bacalao, 200 k varios. J. Meabe Total 29 524 k 

Goleta ANGERU GU\RDAKUA. Para Sevilla: 102600 k petróleo, 
bourcade y Provót. 

n u 19.-Vapor CABO SILLEIRO. Para Pa lma de Mallorca'. 
10000 k cemento, Sd. Gral. de Cemento Portland; 24O0Ok hojalata, La 
Bascoma; 4480 k clavos de hierrn, p. Echevarría é hijos; 20175 kilos 
vidrio plano, A. Vidriera; 12750 k hojalata, 220 0 k hierro en lingo­
tes, 180005 k hierro y acero en barras y chapas, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Alfctnle: 22O0 k pipería. Baldor y Greño; 10000 k id., Viuda 
é hijo de J. Iturriagagoitia; 13760 k id , P.'Azpilicueta; lí200kidem, 
E. Bilbao; 600 k id., J. Ojembarrena; 800 k idem. Pérez U1I ivarri é 
hijo; 1200 k id-, Z. Arana; W 0 k id.. Egifillor y Bernaola; 2f00 kilos 
idem. L. Gorostizae-a; 1200k id., Gil Martínez y Compañía; 4200 k 
V Echevarría; 600 k id.. Sucesores de Maturane; 700> kidem, P. 
Hidalgo; 1200 k id., F. García; 983 Ok hierro v acero en barras y 
eclise^». Altos Hornos de Vizcaya. Total 433.365 k. 

Vapor UNION HULLERA. Para Gijón: 510 k aparatos para 
duchas, 70 k bacalao. I. Abaitu»; 35orrHl k acero palanquillas, Altos 
Hornos de Vi/caya. Total 350.580 k. 

Vapor CABO RO^A. Para Santander: 938 k hierro en chapas y 
barras, Urizar y Aldecon; 1000 k cemento, SI. Gral. de Cemento 
Portland; Í6C0 k hierro en chapas. La Basconia; 5887 k hierro en 
barras y vigas. J. M. de las Riva?; 28468 k hierro y acero en barras 
y chapas, 2160k cubos y baños. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ferrol: 1700 k acero en chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 
80 k licores. Sucesores de P. Pomés; 90 k vino, Y^nke Hermanos; 
10000 k harina, E. Coste v Vildósola; 1950 k vino. Bodegas Bilbaí­
nas; Í09 k garbanzos; J. Padró; 2000 vino. Bodegas Franco-Espa­
ñolas. 

Para Coraño: 69 k conservas, C. H ippe y Compañía; 1720 kilos 
herramientas, Elorza é hijos; 130 k vino. Compañía Vinícola del 
Norte de Esoaña; l-700 k clavos, F. Echevarría é hijos; 3850 k idem, 
Rifé y Sánchez; 340 k achicor a, G. de Fuente; 742 k hierro manu­
facturado; Z. Andrés y Urlézag^; 485 k hilados, Hilaturas de Fabra 
y Coats; 2304 k tabaco picado. Fábrica de Tabacos; 22EO kilos 
lejía, Agencia Casarnitjana; 4374 kilos papel de liar, L. Landa-
luce; 4353 k vino, 1970 k conservas. E. de Amaga y Compañía; 
51 k baca'ao. Schmedling y Compañía; 1367 k camas de hierro, 
M. Ibáñez; 1413 k hierro en barras, Urizar y Aldecoa; 480 k hoja­
lata, R, Rochel é hijos; 6283 k papel para imprimir. La Papelera 
Española; 4900 k harina, Ugalde y Compañía; 221 k tubos de hie­
rro, Sd. Tubo« Forjados; 18200 k hojalata, 23450 k hierro y acero 
en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para YUlagarcin: 165 k conservas, C. Hopp« y C.*; 634 k licores, 
Suc. de P. Pomés; 1725 k camas de hierro. La Camera Esp.a; 56) k 
clavos, F. Echevarría é hijos; 875 k id.. Rifé y Sánchez; 2684k vino, 
M. Lacuesta; 434 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 10.0 kilos 
camas de hierro. M. Ibáñez: 7700 k hierro en barra?, Sd. Santa Ana 
de Bolueta; 7200 k hojalata. R. Kochelt é hijos; 1720 k vidrio, A. 
Depril; 1200 k harina, E. Coste y Vildósola; 1250 k hojalata. La 
Basconia; 878 k p^pel para imprimir. La Papelera Española; 2820 
kilos hierro en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para MaW/?: 450 k papel para envolver, R. Coca; 2C00 harina, 
2875 k salvado, Sd. Harino-Panadera; 130 k hierro forjado, Z. An­
drés y Uríézaga; 560 k clavos, F. Echevarría é hijos; 2C0) k hoja­
lata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Viga: 2346 k camas de hierro. La Camera Española; 750 
kilos ácido sulfúrico, Canivell Hermano?; 560 k clavos F. Echeva­
rría é hijos; 3600 k garbanzos y bacalao, J. Padró; 530 k hierro for­
jado, Yanke Hormones; 400 k.aceite mineral, 40 k tírasa mineral, 
Urizar y Aldecoa; 3380 k vidrio plano, F. Zalvide; 3100 k id.. Viuda 
de H. Hervada; 650) k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 1155 kilos 
camas de hierro, M. Ibáñez; 7200 k conservas vegetales, L. Landá-
buru; 70 k lunas plateadas, A. Depril; UíO k cubos de hierro. So­
ciedad Anónima Aurrerá;2862 k hojalata, R. Rochet é hijos; 3200 
kilos id., La Basconia; 540 k barniz Ortiz deZárate é hijos; 566 kilos 
tabos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 19150 k hojalata, 241951 kilos 
hierro y acero en barras, carriles, eclises y accesorios. Altos Hor­
nos de Vizcaya. 

Para Is la Cris* na: 7500 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Hueloa: 110 k pipería. Herederos de Abaitua Hermanos; 

546 k hierro forjado, Vanke Hermanos; 126 k cigarrillos, Fábrica 
de Tabacos; 1050) k harina, Sd. Harino-Panadera; 5000 1? idem, E. 
Costo y Vildósola; 292 k raederas de hierro, Vda. de F. P. Yarza; 
5425 k tubos de hierro, Sd. Anónima Aurrerá; 16130 k hierro en 
chapas y vigas, J . M. de las Hivas; 400 k garbanzos, Gil Martínez 
y Compañía; 69 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 403000 kilos 
hierro en lingotes, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cádiz: 4210 k vidrio plano, F. Zalvide; 86 k cigarrillos, Fa­
brica de Tabacos; 6318 k papel para li«r L. Landaluce; 380k herra­
mientas, Elorza é hijo; 3715 k vidrio plano. A. Vidneia; 1''40 Kilos 
vino, A. de Bagineta; 3(i00 k harina, E. Coste y Vildósola; 9i0 kilos 
madera, Arana y Compañía; 13.0 k papel para imprimir, La Pape­
lera Española; 4950 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 561 k los 
tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados. 

Para Sevll lá: 9958 k hierro en vigas, J. M. de las Rivas. 
Pa^a Algeciraa: 10010 k alambre, Sd. Alambres del Cadagua; 

664 k vino, Vda. é hijo de J. Iturriagagoitia; 575 k id., Z. Andrés y 
Uríézaga; 215 k id., bodegas Bilbaínas; 3.0 k tubos de hierro. So­
ciedad Tubos Forjados. 

Para Motril: 'qOO k harina, E. Coste y Vildósola; 5,0k bacalao, 
Schmedling y Compañía. 

Para Almer ía : 88 k cigarrillos, Fábrica Tabacos; ICO 0 kilos 
hierro en barras, Altos Hornos de Vizcaya; 803 k barras de acero, 
32 k prensas de hierro, Vda. de J P. Yarz-.; 390 k vino. Compañía 
Vinícola del Norte de España; 31i5 k hierro en barras, J. M. de I h s 
Rivas; 2537 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Uríézaga; 40 0 
kilos vino, Bodegas Bilbaínas. 

Para Aguilas': 4780 k acero en carriles y eclises. Altos Hornos 
de Vizcaya; 1006 k vagonetas y accesorios, A. Koppel. 

Para Cartagena: 755 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 4Í975 
kilos hierro y acero en carriles, eclises, barras y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya; 9700 k hojalata. La Basconia; 430 k herramien­
tas. Elorza é hijo. 

Para Tarragona: 12739 k flejes de acero, Hijos de R. García, 
2850 k clavos, F. tíchevarría é hijos; 5760S k hierro y acero en ba­
rras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para San Fe l iú de Gw'xol : 4620 k tubos de hierro, Si. Anónima 
Aurrerá. Total! .145.896 k. 

DÍA 21.—Balandra CONCHA. Para B'r/neo: 169* k drogos, B i -
randiarán y Compañít»; 267 k azúcar, 200k garbanzos, 3(0k alubias, 
303 k bacalao, 114 k jabón, 2̂ 6 k varios. Angulo y Trabudúa; 114 
kilos jabón, 2r8 k licores, J.Barárano; 180 k azúcar; 69 k café, Si­
món Martínez y Córdoba; 6000 k harina, 1800 k salvado, 500 k maiz, 
fOO k garbanzos, 480 k liabas, 600 k alubias, 1000 k sal, 480 k vino, 
600 k loza, 207 k barniz, 600 k aceite, 1216 K jabón, 97 k bujías, H. 
de Azqueta; 460 k licores, J. Suárez Llaguno. Total 22.802 k. 

Balandra ROSARIO. Para San Sebastián: 540 k clavos de hierro, 
Sociedad Alambres del Cadagua; 5931 k clavazón, F. Echevarría ó 
hiios; 1500 k aceite linaza, 1030 k sosa, 10 0 k jabón, 90J k pipería, 
700 k tubos de hierro, J . Urrosolo; 16212 k acero en chapas y vig s. 
Altos Hornos de Vizcaya. Total 27.783 k. 

DIA 22.—Balandra SIMON. Para Berme : 1031 k aceite de oliva, 
10̂ 3 k jabón, 1296 k licores, 218 k varios, Testamentría de E. Ural-
dp; 20 k anisado, A. Arrarte; 71 k café, 61 k cacao, 1843 k azúcar, 
V Urigüen; 115 k id., F0 k haoas. A. Conrad y Compañía; 240 kilos 
azúcar, M. Zuricalday; 1 Í36 k id., Simón Martínez y Córdoba; 6990 
kilos vino, 240 k fregaderas, 150 k naranjss, 1800 k snlvado, 2000 
kilos yeso, 300 k maíz 320 k habas, 910 k patatas, 100 k arroz, lt.0 
kilos cok. 1000 k teja de barro, 16000 k harina. 500 k. mhdera de 
pino, 150 k bacalao, 422 k varios, E. Anduizf; 300 k azúcar. Hijos de 
Zuricalday. Total 39 230 k. 

Vaoor CAtO SAN SEBASTIAN. Para Santand r: 864 k papel 
para liar, L. Landaluce, 29-0 k hierro en chapas, J. M de las Rivas; 
1100 k hojalata, 3*91 k hierro en barras. Altos Horn os de Vizcaya. 

Para.9eo¿¿Za: 780S k papel pâ a liar, L. Landaluee; 1168 k hierro 
manufacturado, Z. Andrés y Urléz«gp; 3038 k tie'Td industrial, 
Lizaur Hermanos y Compañía; 1600 k pipería, Bergé v Compañía; 
20200 k hierro en rejas. Sd. Santa Ana de Roiueta; 40) k bolsbs y 
cajas de cartón. Allende y Compañía; 4100 k alambre de hiarro. 
Sociedad Alambres del Cadagu»; 1187 k vino, Fernández Heredia 
y Compañía; 39 k libros de comercio, S. B Artes Gráficas; 70 kilos 
billetes de ferrocarril, SI. Minas de Cal*; 900 k garbanzos, ¿Oi kilos 
bacalao, Hijo de P. Basterra; 17 0 k clavos, F. Echevarría é hijos; 
360 k pipería. J. Otaduy y Compañía; 6:0 k id.. J. Menénd-z, 62Í5 
kilos clavos de hierro, F. L. Dubus; U0S k rejas de hierro, E. Coste 
y Vildósola; 190 k conservas de pescad ». L. Landáburu; 39¿4i kilos 
hierro en barras y chapas, J M. de las Rivas; 8457 k tubos de latón. 
Earle, Bourne y Compañía; 1Í0S k hierro m mut^cturad >, 2á5 kilos 
clavos, Yanke Hermanos; 8650 k tubô  de hierro, SI. Tubos For­
jados; 1300 k palas, 8600 k hojalata. La Ba conia; 9965 k papel para 
imprimir. La Papelera Española; 3400 k hojalata, 4(000 a hierro en 
lingotes, 12560 k acero en barras, Altos Hornos de Vizc^va. 

Para Málaga: 576 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos 8í0k herra­
mientas, Elorza é hij ; 2135kvino, M. H >rmaecbea; 37 0 k made­
ra de haya, Yanke He-manos; 10 00 k harina, V. Mellado;298 kilos 
clavazón, D. Ruíz; lOOOk alambre de hierro, SI Alambres del Ca­
dagua; 828 k vino, Compañía Vinícola del Norte de Espaoa; 255 kilos 
bacalao, Hijo de P. Basterra; 579 k hierro manufacturado, Z. And' és 
v Uríézaga; 3035 k clavos de hierro, F. Echevarría é hijos; 23195 
kilos hierro en barras, J. M. de las Rivas; 896 k tubos de hierro 
i34k latón labrado, Earle, Bourne y C.a; 4115 k tubos de hierro, S 1. 
Tubos Forjados; 250 k hojalata. La ^asconia; 129) k papel paia 
imprimir, íla Papelera Española; 1980 k hojalata, 4638 k hierro en 
barras y cubos, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 308 kcigarri los, Fábrica de Tabacos; 3200 kilos 
pipería, Flaño Hermanos; 350B k papel para liar, L. Landaluce; 2( 0o . 
kilos pipería, P. Ocon; 3O09 k id., F, Maguregui; 1780 k idem, V 

http://k
http://v.no


150 REVISTA B I L B A O 28 Marzo 1908 

t 1 i . 7 «r| r. . ,r00 k M. r M «n h c r ; l.'OO k id , P. Acha; 
itfíOÓ> i'H ,r0 v4« F . N /pili^n-tp; nOOO k piof'PÍ3, V I h . é hijo 
deÍ. Iturna'.r • iüa 22̂ 0 k c!Mv«7Ón. F Echevarría é hijn?; ir,0 
k )ns neo-1 i fnn li ' Ta'^rQs» ]r> Deilsfo; S'S k consp^vR^ do o r s o p -

do, L. L' nd^buru; lií- k ao.«ro barras, A.. Taiibm«n ; 13*00 k hoja-
la^, La Ba«coni«; 341 k p^ne' D^ra imprimir. T.a Panelera Rspañola; 
íí«r0 W pipfin'R. lí Bilbao; 6'n0 k hoj dala. 10000 k hierro en lingotes, 
40''00 k acero on barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 603.cigarrillos. Fábrica de Tabaco?; 2335 ki'^s 
popel para liar. L. Landaluce; 6427 k pescado en escaboob^. M. 
Hormaechea; 13(,4 k tierra industrial. Lizaur Hermano?; 2ÍH1& kilos 
flej«s de acero, Hijos dé R. García; 795 k clavillos dA '«t/m, Prado-
ra'Hermanos y Compañía; 14543 k clavos de hierro. F . Ech«varria 
é hijos; 5342 k hilaza de vute, Rica Hermanos y Compañía; 375 
kilos tubos de hierro, SL tubos Feriados; 269̂ 9 k hierro en barras 
y chapa« j , M. de las Rivas; K X T O k hierro laminado. La B^sco-
nia: 7316 k papnl para imprimir. La Papelera Esnoñol ; 61̂ 0 kdos 
hojalata, 60364 k hierro y acero en barras, Altos Hornos de Viz­
caya. 

"Para Karcfílona: 1370 k aero fnnHído. Sd. Talleres de Dpusto; 
6477 k tubos dA hiprro. Sd. Aurrerá; 11^ k cUvazón. F. Fcheva-
rrí« é hijos; 58í0 ^ id , Rifá v Sánchez; 3000 k tubos do hierro. So­
ciedad Tubos Forjado?; 9995 k hierro en barras, .1. M. de las Ri-
va?; 4700 k hnjalat», 20S9POk hierro laminado. ?0 0 kilos palas de 
hierro, La Basconia; 1020 > k hojalata, 470867 k hierro y acero en 
chapa0, barras, carriles y eciises, Altos Hornos de Vizcaya. Total 
1.340.830 k. 

IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 
Buques c^n câ Qa entrados en este puerto desde el dia 21 al 27 dé 

Marzo de 1908 
D I A 20 —Vapor M VRTA GERTRUDIS. De Rivadeo: 3540 

kilos conservas, F. García. 
De Santander: 17850 k alquitrán mineral, Burt,, Boulton & 

Haywood; 20^ k café. F. García; 2344 k conservas, E. de Arria-
ga y Compañía. Tolal 23.936 k. 

Vanor SANTOÑA. D« r W r o : 60000 k tierra refractaria, 
Altos Hornos de Vizcava; 3660 k pipería, F. García. 

Pailebot CARMEN ANGELES. De Lequeüio: 16000 kilos 
madera, E. de Arn'aera y Compañía. 

Vapor CABO PEÑAS. De Barcelona: 4661 k hilados, Hila­
turas de Fabra y Coats; 1470 k ^icerina, 2200 k tierras, Canivell 
Hermanos; 440Ó k crarbanzos, Raba y R^mila; 3285 k tejidos, 
Berge y Compañía; 3030 k harina, 7380 k tierra, 19883 k grasa 
y otros, á la orden. 

De F a ^ m : 10000 k arroz, B. Villangómez; 525 k aceite, 
Bergé y Compañía; 23940 k vino, Vda. é hijo de J. Iturriagasfoi-
tia; 626 k aceite, F. Martín y Hermano; 12000 k id., Tapia Her­
manos; 1500 k acero fundido. Talleres de Deusto; 25 k yute, Rica 
Hermanos; 1500 k crin vegetal, 13500 k arroz, 16600 k salvado, 
á la orden. 

De Alicante'. 23100 k vino, Vda. é hijo de J. Iturriagagoitia; 
87800 k id., á la orden. 

De Málaga: 2400 k vino, E. Berros; 650 k aisladores de por­
celana, Arbéloa y M. de Castilla; 476 k licores, Guevara y Com­
pañía; 3300 k afrecho, á la orden. 

Be Sevilla: 10000 k plomo, R. Rochelt é hijos; 370 k acei­
tunas, V. Rubio; 695 k id., F. González; 290 k loza, J. M. Amé-
zaga; 5967 k aceite, J. Goiri; 2750 k id., Zabala y Aguirre; 5500 
kilos id, Bodegas Bilbaínas; 11000 k id., A. Zuvillaga; 400 kilos 
aceitunas, P. Martín y Hermano; 37000 k aceite, 270 k aceitu­
nas, á la ord^n. 

De Viga: 38500 k tablillas de pino, 900 k huevos, á la orden. 
De Villagarcía: 5462 k sardina salada, P. Ocón; 300 k hue­

vos, á la orden. 
De Coruña: 700 k aceite, Bergé y Compañía. Total 365.071 k. 
Vapor VELOZ. De San Esteban de Pravia: 1782900 k car­

bón, Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor ANTONIO. De Aviles: 600000 k carbón, A. Bará-

ñano. 
D I A 21.—Balandra SAN PEDRO. De P a s a j e s 46179 kilos 

duelas de roble, á la orden. 
Balandra UNION NUM. 2. De Lequeüio: 1000 k pipería, 

8200 k sidra, E. de Arriaga y Compañía. 
Vapor FELISA. De Barcelona: 50000 k cemento, Urí% Sun 

yer y Compañía; 1629 k tierras, á la orden. 
De Tarragona: 1130 k aceite, á la orden. 

De Vnlenma: 1500 k harina de arroz, J. M. Lecube; 3916 
kilos azulejos, 7200 k salvado, á la orden. 

De Cartagena: 276 k vidrio hueco. J. M. Amézaga. 
De F^o: 3000 k madera de pino, R. Rochelt é hijos; 80 kilos 

hierro. El Material Industrial; lOW) k sardina salada, á la orden. 
De Gijón: 355 k bronce, I . Itnarte; 5763 k arsénico, H . de 

Azqueta; 572 k suela. Sobrinos de Barandica; 6300 k acero y 
otros, Garteiz Hermanos, Yermo y Compañía; 400 k cemento, 
E. Sáenz y Compañía; 6170 k vidrio plano, F. Zalbide; 5175 
kilos loza. C. Ceverio; 200 k tejidos, M. Mendoza; 2160 k café, á 
la orden. Total 96.826 k. 

D I A 23.—Goleta JOVEN A H R E L I A . De Castro: 70000 
kilos tierra. Agrupación Vidriera. 

Vapor KONTZESI . De San Esteban de Pravia: 250000 
kilos carbón, A. Aznar y Compañía. 

Pailebot BIZKAYÁ. De Lequeüio: 300 k envases, 6000 
kilos sidra, E. de Arriaga v Compañía. 

Vapor M A R I A M A G D A L E N A . De San Sebastián: 12160 
kilos hierro, á la orden. 

Transbordo del vapor «José Roca». De Valencia: 5000 kilos 
arroz. Hijos de Apodaca; 2300 k salvado, Hijos de T. Acha; 2520 
kilos' id., á la orden. 

Transbordo del vapor «Adela Roca». De Valencia: 300 kilos 
envases, 18888 k glicerina, Sd Gral. de Industria y Comercio. 

Transbordo del vapor «Carmen Roca». De Valencia: 2200 
kilos azulejos, 44660 k salvado, 2134 k aceite, 8000 k arroz, á la 
orden. Total 97.162 k. 

Vapor L A Z A R O De Gijón: 400000 k carbón, Hijos de 
Astigárrasra. 

D I A 24.—Vapor DOLORES. De Zumaya: 58650 k cemento, 
180 k carbón vegetal, 150 k c.Rmas de madera, L . Castillo 

D I A 26.—Vapor MOSQUITERA. De Gijón: 170000 kilos 
carbón. La Basconia. 

D I A 27 —Balandra NUEVA UNION. De Lequeüio: 1000 
kilos pipería, 9200 k sidra, E. de Arriaga y Compañía. 

Pailebot SANTANDER-LEQITEITIO. De Lequeüio: 50 
kilos alpargatas. 3000 k piñena, E. de Arriaga y Compañía. 

Vapor M A R I A CLOTILDE. De San Esteban d> Pravia: 
1480 k envases. 10529 k conservas, etc., F. García. 

De Aviles: 600 k garbanzos, 100 k envases, 1007 k conser­
vas, F. García. 

De Gijón: 392 k conservas, 2020 k envases, P. de la Encina 
y Compañía; 6000 k azúcar, J. T. Uribe. 

De Santander: 20400 k alquitrán, Burt, Boulton y Haywood. 
Total 38538 k. 

™ 
) Para impregnar M A D E R A S del modo más sencillo, V/V), 

sin máquinas ni instalaciones de presión, las admi­
nistraciones de ferrocarriles, de puertos y astilleros, 
los M I N E R O S y otros industriales, los arquitectos 
y agricultores emplean el 

A V E N A R I U S 

producto especial antiséptico que protege la madera 
contra la putrefacción, los hongos y los insectos dañinos. 

Se usa hace 3 3 A Ñ O S en todos los países 

DEPÓSITOS EN ESPAÑA. REFERENCIAS ESPAÑOLAS. 

INNUMERABLES CERTIFICADOS DE PERITOS 

¡2^) E. AVBNA.BIUS & C'.0- Hamburgo, 8. -Fmchthof, 45 



í lEVISTA m B A O 

LA UNION Y EL FENIX ESPAÑOL ? 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S R E U N I D O S 

Agencia en todas las provincias de España, Francia y Portugal 
4 4 A Ñ O S D E E X I S T E N C I A 

S E G U R O S sobre LA V I D A , S E G U R O S sobre I N C E N D I O S 

Dirigirse al Subdirector de la C s m p a ñ í a 

D . F R A N C I S C O D E S E V I L L A 

Oficinas-, calle del Banco de España n ü m . 3.—BILBAO 

Agencia de la importante Compañía Francesa de seguros m a r í t i m o s La Pondere 

Carbón de vapor 
d e> s i v i p e i ^ i o r * o a 1 i d a i d 

M A R O A . 

Se ruega á loa importadores pidan este c a r b ó n á sus corresponsales de 
Newcastle. Con cribas m e c á n i c a s á p e r c u s i ó n modernas y l impia esmerada 
á mano se obtiene, al embarque sobre wagones, un c a r b ó n fuerte de pri­
mera, libre de polvo ó impurezas. 

P r o d u c c i ó n diaria, mi l toneladas. 

Compañía Trasatlántica 
Seroicio directo deBilbao para Hnbana 

d Veracruz 

E l día 17 de A b r i l saldrá de este puerto 

el vapor 

A l f o n s o X l l l 

Capi tán , G . Amezaga. 

para Habana y Veracruz, Combinaciones 

para el litoral de Cuba, I s l a de Santo Do­

mingo, Centro AiUérica y Norte y Sur del 

Pacíf ico. 

E l día 29 de A b r i l saldrá el tapor 

L a r a o h e 

Capi tán , Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tener i ­

fe, Montevideo y Buenos Aires. 

P a r a precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. B e r g é y 
Compañia , C r a n V í a , n ú m . 5 pral. 

IBAEEA Y COMPAÑIA 
ANTES 

COMPAÑIA VASnO-ANDALUZA 

Ser*vie io b i s e m a n a l 
d e v a p o r e s d e eses l a f i j a d e 

B I L B \ 0 A M A R S E L L A 

VAPORES 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cbbo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Corona 
Greux ., 
Espartel .. ., 
Higuer 
Nao 
Oropesa 
Ortegal 
Palón 
Peñas 
Prior 
Quejo 
Roca ; 
San Antonio. 

Ta. r. 

15̂1 
\ m 

14!l5 
1022 
1453 
\ m 
l«!tl 
\ m 
15*2 
Itttl 

VAPORES 
Cabo San Martín ... 
Cabo San SebastiAn 
Cabo San Vicent» .,, 
Cabo Santa Pola 
Oabo Silleiro 
Cabo Toriñana....... 
Cabo Tortosa 
Cabo Trn f'algar 
Ibaizabal 
Itálica 
La Cartnja 
Triana 
Vizcaya 

Ts. r. 
1RSB 
1581 
l'lfi 
1̂26 
19-jfi 
roa 
] m 
1 18 
7 '2 

1070 
HUH 
748 
831 

Linea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao lodos los jueves para los puertos de Santan­

der, Cornña, Carr i l , Vigo, Huelva. Cádiz, M á l a g a , Almería, Carta­
gena, Alicante, Valencia, Tarragona, Barcelona, P a l a m ó s Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de c«da mes se recibe lambién car­
ga para los puertos de Algeciras, Adra, Motril, Aguilas, Garrucha 
y San Feliú de Guixols. 

tíl ineves 2 de Abril saldrá de este puerto el vapor 
C A B O SAN \ I C E N T E 

Su capitán, Zorrozúa 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Linea rápida de Bilbao á Barc alona 
Salida de B Ibao todos los domingos para los puertos de S m-

lander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
E l itinerario de esta l ínea está hecho de manera que, salvo cir­

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo­
na y viceversa, se haga en 14 d ías . 

E l domingo 5 de Abril saldrá de este puerto el vapor 

CABO Q U E J O 
Su capitán, Ibargaray. 
Admite carga y pasaje pata dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasajis dirigirse á los consignatonos: 

Bergó y Compañía - Gran Via 5 principal 

V i c e n t e C o r r e a s 
C O R R E D O R M A R Í T I M O 

S w o r n S l j i p B r o k e r 

Despacho de buques BILBAO 

O f i c i t i a d e P r o p i e d a d I n d u s t r i a l 

PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L • 

I P c x t r l i o a o i ó r * d o l a O f i o l n a : 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
R e v i s t a S e m a n a l I l u s t r a d a 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad, 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

R O N D A DE L A U N I V E R S I D A D , 1 7 . — B A R C P X O N A 

Telegramas: B O L I B A R — B A R C E L O N A 



REVISTA BILBAO 

C o m p a ñ í a G e n e r a l T r a s a t l á n t i e a f r a n c e s a 
V « f 3 0 r » € í ® OOr»r»e»oSí j r « i f3 Í c l c )S* 

SERVICIO REGULAR FIJO DE B I L B A O A NUEVA Y O R K Y VICEVEBSA 
S a l i d a s d e B i l b a o e l 6 d e c a d a m e s 

I d . d e l l u e v a V o f k e l 4 d e » » 
El día 6 de Abril saldrá de Bilbao, un vapor que transbordar:! directamente en el puerto de Burdeos al 

magnífico trasatlántico nombrado 

directo para Nueva York, admite carga y pasajeros. 
El día 4 de Abril saldrá de Nueva York para Bilbao y escalas, el trasatlántico 

L A L O Ü I S I A M É 
admitiendo también carga y pasajeros con transbordo directo en el puerto de Burdeos. 

(Sonocimientos directos Fletes muy reducidos 
Para.tratar de carga y pasajes dirigirse á las Agencias de la Compañía: 

M J Ü V A \ O U K : Agencia General , 19 State Street . 
B O K D K A U X : Agencia Pr incipal , 16 Quai Louis, 18. 
B Í L B A O : ^ gencia. Campa de Alb ia 2 . T e l . 282 

B a n c o F r a n c o - e s p a ñ o l 
SOCIEDAD ANÓNIMA .—MADRID 

C a p i t a l r o c i á i s 2 0 . 0 0 0 ^ 0 0 0 d e p e s e t a s o r o 
Domicilio social: Carrera de 8an Jerónimo, 45 y 47 

Sucursal en París: 1, Une Saint-Greorges 

D i r e c c i ó n telegráfica: B A N C F R A N C O - M A D R I D . - Telefono 1 6 4 7 
Estudio de negocios, cansti tución de Sociedades y emisiones de valores. 
Informes financieros sobre toda clase de valores que facilitará el Banca gra­

tuitamente á su clientela. 
Información sobre efectos ó valores que tengan en cartera los clientes del 

Banco, siempre que le hayan dado á conocer la composición de la misma. 
Consejos oportunos sobre la realización de arbitrajes ventajosos. 
Suscripción sin gastos á toda clase de emisiones públicas ó particulares. 
Cobro de cupones, pagos por cuenta de su clientela, canje de títulos, cobro 

de depósitos y pensiones, etc., etc. 
Confrontación de listas de sorteos de obligaciones ó de otios valores que á 

ellos tengan opción. 
Ejecución de órdenes de Bolsa al contado y á plazos sobre los mercados de 

España y del Extrrnjero. 
Cobros de efectos de comercio. 
Apertura de cuentas corrientes en efectivo abonando los siguientes tipos de 

interés; 
A la vista, 1 por loo; á tres meses fecha, 2 por loo; á seis meses fecha, 2 y 

medio por loo, y á un año, 3 por loo. • 

C o m p a g n i e d e s m i n e r a i s 
Soeiété Anonitne.N.Ltlege 

AGENCIA DE BILBAO 
ANTES 

Friart, Urrnty y Compañía 
C O M P R A DE T O D A C L A S E 

DK 
M I N E R A L E S 

Agencia en Bilbao: Estaoión, 5. 
Id. en Santander: Muelle, 30. 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REÍ L PRIVILEGIO DE INVENCION.-FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales, Ma­
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas, 
sin atacar en lo más mínimo á ninguna clase de me­
tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao. 

flmRNN V G A f i a — a v a h a 

F r i é d K r u p p A . C - C r r u s o n w e r k 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Maquinaria psra el beneficio de minerales, molinos j trituradoras para toda clase de materias. 

Grúas á vapor, hidráulicas y eléctricas, Cargaderos mecánicos 
In talaciones completas de fábricas de cemento, material refractario, abonos minerales aceites. 

) nolnuoi, gom s, cables, material de piorno^ etc. 

Representante pa ra el JSiorte de E s p a ñ a . 

X v I S O I - O r v D O I v ^ W l I V . - s o L r x S e b a s t i á n . 



REVISTA BILBAO 

I Sun Insurance Office ! 
C o m p a ñ í a I* g l e s a de S e g u r o s 

**• c o n t r a I n c e n d i o s 
FUNDADA EN 1710 

G A R A N T Í A S : 
L. E. 5.0(38.638- Pts. 136.853.226 

% 
as 
l 
ib 

8 

í Banco Vitalicio de E s p a ñ a í 

1 
j 

e g u r o s s o b r e l a V i d a 

G A R A N T Í A S : , 

L L O Y O m A L A G U E I i 0 

SEGUROS MABÍTIMOS 

R a p r e s e n t a n t e : LÍUÍS B ® s e r » r a 
Oficinas: Arenal, 18, pral. 

t 
m 
m 
B 
{ 

m 
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S o c i e a a d a n ó n i m a — C a p i t a l S o c i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al c o k de c a l i d a d s u p e r i o r 
al B e s e m e r y M a r t i n - S i e m e n s 

H i e r r o s p u d e l a d o s y h o m o g é ­
n e o s e n t o d a s l a s f o r m a s 

c o m e r c i a l e s . 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS- | 

MARTIN Y TROPENAS ! 
en las dimensione.-, usuales para el I 
comercio y construc-iones. J 

PESADOS Y L I G E R O S , PARA F E R R O C A R R I ­

L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Pohenis ó broca para tran­
vías eléctricos —Viguería para toda 
clase de construcciones. — Chapas 

J gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi­
cios.—Fundición de columnas, calde­
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone­
ladas 

Fabricación espacial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
1 para fábricas de conservas.—Etivases de hojalata para diversas aplicaciones. 

—Impresión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dir ig ir t o d a la c o - r e - p o n d e n c í a á A L T O S H O R N O S O E V I Z C A Y A . — B I L B A O ^ | 

i» 

i 

3jf , 3 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ¡ / l ^ ^ ( ^ > 
Se ruega ni público visite nuestias 

Sucursales para examinar los bor­
dados de todos los estilos, encajes, 
realce, matices, ] unto vainica, et­
cétera, ejecutados con la máquina 

Doméstica Bobina Cezural 
la misma que se emplea universal-
mente para las familias, en las la­
bores de ropa blanca, prendas de 
vestir y otras similares. 
Maquinas pa ••* Loda inoustna 

en que se emplee la rostura 

Máquinas S I N G E R 

COMPAÑIA SINGER 

para coser m DE 

T o d o s l o s m o d f l o s á p e s e t a s 2 , 5 0 s e m a n a l e s 

P í d a s e e l C a t á l o g o i l u s t r a d o q u e s e d a g r a t i s 

Estab ecimiento» para ia vsnta 

B i l b a o 
Plaza Circular, 1 
Ribera, 5 

G B R H A R Z & S O S E N F E L D 
A H Í I B E R E S 

D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : © e r l j a r ^ ^ - A m b e r e s 

E í m . j > j r e s i a . g e i x e r - a l ( X & ^ t ^ ^ i ^ s t ^ o i r t o e le» - t o d a o í a n s e 

Expediciones regulares para Bilbao, Santander, cada semana. 
León, Vigo, Coruña, Ferrol, etc., cada diez días. 

Sevilla, Málaga, Alicante y Almería, cada diex, dias 
Barcelona y Valencia, cada semana. 

Tarifas reducidas desde y para toda estación belga, francesa y alemana. Navegación por el Rhin y los Canale*. 

M á q u i n a s de e s c r i b i r R E M I N G T O N 
© r a n d P r i x P a r í s Í 9 0 0 

ültincs modelos tipo 1906 números 7 y 8 para escribir en dos colores 

M á q u i n a s de ( ' A L G U L A R para todas las operacioues a r i t m é t i c a ^ 
Accesorios v papeles de todas clases p ra todos los sistemas de 

m á q u i n a s de escribir 
DÜPLÍCADORFS y ROTATIVAS para cop as m ú l t i p l e s . 

Mesáis COD b á s c u l a , especiales ^arn i.»a(|m^a^ de «scriI i r . 
En estas oficinas se reciben encarg< s para o a cíate de copias 8 precios reducidos. 
P ídanse c a t á l o g o s y detalles á la 

p e m i n | t o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 

A l a m e d a M a z a r p e d o , 6 B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

S o c i o d a d - A ^ n ó n i m a 

TALLERES DE DEUSTO 

-

C P 

F A F R I C A C I Ó N DE A C E R O S Y H I E R R O S M O L D E A D O S 

s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 
Piezas de F o r j a , etc., etc. 

DimTixiÓN TIÍLEGRÁptcA: t a l l e r e s d e D c u s t o ^ ^ B i l b a o 
<xr " LT» 

A J ^ l O A O I Q I V K ^ 
P a r a la Agricultura.—Rnspas, Restrillos, Azadas, Azado­

nes, Piezas de Arados, Hejas, Vertederas, etc., etc.—Para M i ­
n a » y F e r r o c a r r i l e s —Ruedas. Ejes-monladí s. Cruzamientos, 
Cammos de vía, toda clase de piezas para Wagones, etc —Para 
Constructores.—Cilindros de prensas hidráulicas, Acumula­
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 

^ Ma'ina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas. Barbotones, 
-J Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios d^ via, Corazones, 

_ H^C5*^! Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l e c -
'fV^^gfefi? t r i cas —Inductores, Piezas polares, Núcle os de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 

I C o d e t O1*=»ÍHO d e » i > i a c r t s í ^ o l ^ r * ^ i n n . o c * ^ l o ó p l o m o s 

C A S T O R V E A - M U R G U I A 

BARÍSTEGUI, 8 .—Bi lbao .—TELÉFONO 2 0 9 

B á s c u l a s y a r c a s P i b « r n a t . — R E P R E S E N T A N T E Y D E P O S I T A R I O 
i r 

Carrile?, vagonetas, placas giratorias y toda clase de materiales para ferrocarriles —Aceros para 
' I barrenos T otros USOS. 

T u b o s f o r j a d o s p a r a a g u a , g a s y v a p o r ¡ 1 ^ 

Tube r í a para calderas.—Tornillos, remaches, escarpias, etc., etc.—Palas, picachones, 

rastrillos, mazas, etc., etc.—Maquinaria para todas las industrias. = = — = — 

f 

í 

| O F I C I N A S : Z O R R O Z A , B I L B A O . - T E L E G R A M A S : Z O R R O Z A , B I L B A O 

í 

! 

T A L L E R E S DE ZORROZA 
CONSTRUCCIONES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, colum­

nas y armaduras para edificios. 
MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 

taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 
MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para planos 

inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes'de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

de 

GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por transmi­
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con l'reno automático. 

COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques,etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos f rancos á quien los p ida 

HiSPflIM ^ - i -

SEGUROS de ACCIDEMTE8 
D i i t e e e i ó n P a f t l e u l a f d e l flovte 

A S S I C T O A Z I O N T G E N E R A L I 
- - DE TRIESTE Y V¿N ECIA — - — 

S e g u r o s M a r í t i m o s 

E L F É N I X 
COMPAÑÍA FRANCESA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

UNIÓN HULLERA Y METALÚEGICA 
de Astur ias 

C o m a p ñ í a G e n e r a l 

Productos duimicos del Abaño 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 

D . I g n a c i o d e A b a i t u a 
VICE CONSUL DE LOS E. U . DEL BRASIL 

L Oficinas: GÍ le del Tivoli (chalet).—Te'éfono 99 ! 


